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� . I! TENlAS ENl DEBATE iI 1
i LIBERDADE COM RESTRiÇÕES I
�I I I
1 Na ausência de Censura e de Lei de Imprensa, foi promul- jj!1if gado um decreto-lei. que estabelece algumas regras para os

I órgãos de informação, incluindo a nomeação de uma comissão II ad-hoc 'para as aplicar. II Embora este decreto seja feito com a intenção de garantir Ijj! «a efectiva liberdade de expressão de pensamento preconizada II no Programa do Movimento das Forças Armadas», não há dú- !!J
jj! vida de que ele constitui um documento gravemente restritivo. :riI Diz-se, por exemplo, que é necessário «salvaguardar o segredo Iconfiança; que o Governo tem de i dos aspectos militares e evitar perturbações na opinião pública ==continuar a inspirar, terã que im- II! causadas ·por agressões ideológicas que contrariem a execução Jill.

por-se através de uma conduta pú- � do programa do Governo Provisório». E sujeitam-se as empre- Eblíca que não Ihés dê azo para I sas à multa de 500 contos, à suspensão por dois meses e ainda JIll.
excitantes esperanças e incitantes jj! a processo intentado a pessoas singulares, as quais ficam de- 1
procedimentos, nem a nós motivos I pendentes do foro militar. , I
para dolorosas inquietações re per- I Incluem-se nessas restrições ofensas ao Chefe do Estado e 1turbadores estados. Não o tem, po- � aos membros do Governo, assim como a Chefes de Estado es- Irem, feito, pelo menos na medida I trangeiros: incitamento à 'greve ou manífestações não autoriza- 1necessária, e disso começam a 'ser ! ddasenPoetll'cal'aslel'f·alinscaist.amento à desobediên.cia militar; e publicação

�Itestemunho certos acontecimentos ! !vindos das duas partes: a deposta loque torna ainda mais sério este decreto para os órgãos
e a vigente. :m o revtgorar dos pri- de informação é o aspecto vago de quase todas estas restrições
melros, nascido na disciplina dõs I e o carácter a posteriori de actuação da comissão ad-hoc que 1-
processos rigorosamente dernocrâ- I efectivamente só entra em acção após a publicação ou difusão Itícos que lhe estão a ser aplicados; � das notícias. I
é a inquietude dos segundos, pro- I Estamos, pois, perante uma autêntica, ainda que provisória, Ivocada por um estado de fatigante iii! Lei de Imprensa, em que as consequências são de tal modo pe- 1expectativa que lhes val quebrando � sadas para as empresas jornalísticas, que estas preferirão não Io ânimo, arrefecendo a crença, de- � dar as notícias duvidosas a cair na alçada da lei, publicando-as. Isordenando as ideias, tornando dúo := Eis o mais grave aspecto desta questão que, de repente, põe Ibíos 'os' .p!l!ssos. :m uma situação ne- II'. o problema da «censura interna» com um rigor talvez excessivo jj!
gativa a que se chegou pelo des- � perante a seriedade das sanções previstas no decreto-lei, mas �conhecimento da assistência psí- IIil que Se justifica por isso mesmo. <Daí, o movimento de protesto II!
quica de que o Povo necessíta: é i que surgiu entre os órgãos de comunicação social, o qual mo- Iuma situação negativa gerada pela IP. tívou já algumas reuniões e a que se junta também a nossa voz: JIll.
retardação de certas medidas e, � não queremos censura mas que se cumpra a promessa feita de Iespecialmente, pela descrição dos I «liberdade de expressão», uma das conquistas que todos nós Iserviços noticiosos emanados dos I pensávamos ficar a dever ao Movimento das Forças Armadas. I
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A NOSSA ARMA
A CONFIANÇA, mais do que a

alegria, foi: o primeiro senti­
mento que nos trouxe a marcíal
alvorada de 25 de Abril. As mar­

chas militares, sucedendo-se, di­
zíam-nos que a revolução prosse­
guia e enchíam-nos de algo que
não era alegría mas que se sobre-

" punha à inquietude que nos aper­
tava o peito. Foi no seu compasso,
vigoroso, que bebemos a confiança
que nos fazia. acreditar na valida­
de e na vitória. desse movimento
que não sabíamos de onde vinha.
Mas era a œevolução., . E nós es­

perávamos, desesperadamente, por
uma revolução. Uma revolução que
nos libertasse ou que, pelo menos,
dividindo, abrisse o caminho para
a vitória das forças democráticas.
Foram horas de an-siosa expecta­

tiva que passámos! ,Foram horas
de esperança que vivemos! Foram
horas de pesar por não podermos,
nós também, 'estar lá, ali, aonde a
batalha se decírãa,
Agora, æevívendo essas horas,

vemos que a Revolução de 25 de
Abril foi a Revolução da Confian­
ça. A confiança de que as Forças
Armadas se sentiam apossadas, a

confiança que 100go mereceram do
Povo, a confiança que impuseram

¡-"."."."-,,-,,-,,-,,,

Festivallnternacional
no Algarya
SEGUNDO a Agência Ani, foi

anunciada em Paris. a realiza­
ção, de 10 a 2Q do próximo mês,
do prímeñro Festi'val Internacional
do Algarve.

.

A comissão organizadora conta
com a colaboração da Secretaria
de Estado de Turismo, da Direc­
ção-Geral da Cultura e da Comis­
são Regional de Turismo do Al­
garve. A- direcção artística está a

cargo de Renê Both e .Jacques
'Petat.

Entre outras atracções contam­
-se o compositor grego Mikis
Theodoraki's, que em antestreía
apresentará a sua Cantata a Pablo
Neruda; «Les Percussions deStras­
bourg», que criarão a «lPensepll'as­
sa» de Xenakts; .Juliette Greco;
Michel Chapuis, que dará um Te­

citaI utilizando o órgão de Faro,
recentem�nte restaurado pela Fun­
dação Oalouste Goubenkian; Hu­
guette Dreyfus, em obras de Cou­
perin e Bach e uma sessão de
«jaz� estilo NoV'a Orleães.
O Teatro de Pesquisa Comuna

dIz-se, deu a sua adesão ao festi­
val, durante o qual será i'gualmen­
te apresentada uma grande exposi�
ção dos pintores modernos portu­
gueses.

às gentes dítas fiéis. ,Foi a con­

fiança a destroçar, sem uma bala
e em poucas horas, a máquina que
levou quarenta e oito anos a ape­
trechar-se e se julgava imbatível.
Mas a confiança, arma que derro­
tou o estado fascista, será também
a arma que consolidará o novo ,re­

gime, embrião da Democracía Por­
tuguesa, e cabe aos Portugueses
que o constituem mantê-la bem
viva e constante no espírito de to-

dos, Para tanto, há que continuar
a impô-la aos partídãríos do estado
deposto, com a espantosa força
que, no dia 25 de Abril, os levou
ao descrédito de si própríos, à con­

fusão, ao aniquilamento moral, à

derrota; para tanto, há que conti­
nuar a merecê-la, na mesma Ilímí­
rada dímensão do Povo que com

o coração pleno de alegría viveu a

Revolução.
Este dualismo, contrastante, de

por Maria Carlota

Barcos de tresmalho em Monte Gordo

ALO, VILA REAL
QUEM AÇODE A MONTE GORDO?
SURGIU mais uma época balnear.

Como o tempo corre, veloz­
mente! Tão veloz que quase não
nos apercebemos da passagem de
maís um 'ano.
Em Monte Gordo já está tudo a

postos para receber os veraneantes.
As águas da prata, vão-se tornando
sensivelmente mais cristalinas e

mais tépidas. As areias, não obs­
tante o tórrido Sol que por vezes

as surte implacavelmente, conti­
nuam sempre _-doiradas. :m mats ·um

ano que passa. Mas não é o cO':rr�
depressa que me leva a e:x¡tenon­
zar estes queixumes que prolife-
'ram hã já uns anos, sem que nin­

guém, infeliZ'IDente, deles se con­

dôa.
Monte ,Gordo está totalmente

desprezada por aqueles que têm

dfreito a ;velar por ela. E é por
,reconhecer o desplante dos indivi­
duos responsãv.eis por tantas ano-

SEssAo POLfTICA
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
N O Cine-Foz, de Vila Real de

Santo Ant6nio, roolizau-se,
na penúltima sexta-feira, nova ses­

são de esclarecimento político pro­
movida pela oomisSM concelhia do
Mom'mento Democrático Porlu­
guês. A ampla sala, encontrava-se
cheia e nas paredes viam-se carta­
zes alusiv08 ao momento político
e grande8 dis.tiC08 em que 8e lia
«Viva Portugal livre e democrá­
tico», «Acabem com os monopó­
Uos» e «Fim aos ímperialism08».
Constituida a mesa 1>01" elemen­

tos ,do M. D. P. e p.elo8 oradores
da sessão, foram chamados para a

mesma os 81'8. João Rod/ligues, de­
lItocrata vila-realense que por mo­
tivos politicas 16s.tilvera 14 anos de­
Uda no Tarrofal; dr. Rœu.1. Polque
de Brito; Emílio Sant08; membros
da comissão concelhia de Castro
Marim do M. D. P.; Manuel J08é,
da Silva, pelo Sindicato dos Ope­
rário8 a�ros e Guilherme
Carromba.

Fez a apresentação dos oradores
o sr. JOOo lUdio Setúbal, que reu
uma carla do eng. José de Brito

Folque, explicando os motiv08 ina­
diáveVs que o impediram de estar

presente na sessão, como prome­
tera, e que ficava à di!8posição para
qualqwer outra oportunidacZe.
Abriu os discursos o dr. F�a;n­

do Furlado, da comissão local do
M. D. P., que citou a frase «o pre­
sente está cheio d.e pas8ado e car­

regado de futuro», para aludir à

si,tuação afUooa, na as8'£stência ho8-

pitalar e no sector agrícola, afir­
mando, no capitulo do ensino, que
oitenta por cento dos professores
não têm um Qurso porque o Go­
verno anterior lhes cerooou as pos­
si,bilidade8 de o alcançarem e que
s6 agora a maior parte deste8 po­
derá usufruir de vencimento8 du­
rante as férias. Referiu a necessi­
dade de 8e pôr termo à guerra co­

Lonial e terminou; pedindo que todas
se des8em a.s 1nãos para, na arran­

crula da liberdade, 86 defender a

democracia.
O dr. Francisco Olamote, tam­

bém da comissão local do M. D. P.
dÍJ886 que com o Movinwmto das

(Conclui na. S.· ptigina)

- por José dos Anjos' Rodrigues

. maltas que vítímam ::Monte Oordo,
que exprimo os meus queixumes
que formam um agregado de cen­
suras dos que desejam um pouco
de comodídade e condições higi'éni­
cas, o que é lógico, mas que não

(Oonclui na 3.� página)

Ouem paga ao pessoal
da mina de sal-gema
de Loulé?
ASSINAPA por 35 empregados

da Mina Camptna de Cima, da
CIO'n-a - MIneira de· Sats Alcalinos,
S. A. R. L., Loulé, recebemos a se­

guinte carta:

Sr. director,

A CLONA - Mineira de Sais Al­
oolinos, S. A.R,. L., oom e8crit6rios
na·Av. Duque d'Avida, 56-5.° - Dto.
em Lisboa, deve nesta data aos

trabalhadores da mina de sal-gema
que explora em Loulé, o 8eguinte:
Assalariados, ,todo o mês de

Junho p.. p.; mensais, 60% dos or­

denados de Maio e todos o mês de
Junho p. p.
Por este motivo, todas as aoU­

vidaàes da mina se encontram pa­
radas desde o dia 17 de Jwnho,
aguardando o pessoal que lhe 8e­
jam pagos os ordenado8 e salários
em dívida para recomeçar o tra­
balho.
Embora todos os dias, por telex,

seja pedida à administração a SQ­

lução deste problema, até à data
não foi obtida qualquer resposta.
Devemo8 notar que a paragem

das actividades mineiras se deve
somente à falta de pagamentos de
ordenado8 e salários e não a qual­
quer reivindicação, visto o pessoal
não desejar criar problemas neste
momento politico.
A situação do pessoal é aflitiva,

o que nos leva a pedir a voslla aju­
da tornando este asswnto conhe­
cido.

Com 08 nOSllos agradecimentos,
no-s subscrevemos em nome do pes­
soal.

O PASSO QUE 'FALTA DAR
N ESTES tempos agitados que

vivemos, encontram-se duas
espécies curiosas de pessimistas
politicos: os das direitas e os das
esquerdas.

O pessímísta das direitas é, via
de regra, um senhor de mais de
50 anos, bem barbeado, bem falan­
te e bem vestido. Começa por pin­
tar com as maís negras cores a

anarquia 'Ora reínante, Segue dí­
zendo que tal anarquia faz decres­
cer, em flecha, a produtividade. E
conclui (esfregando, no íntimo, as
perfumadas mãozinhas, de unhas
bem cuidadas) pelo regresso de
Caetano ao trono, apoiado, até,
por tropas espanholas que aos mi­
lhares, se encontram na fronteíea,
alojados na bodega da D. Pepa.
O pessim.fsta das esquerdas é,

via de regra, um homem de 30 a

40 anos, barbudo, ca.beludo, bem
falante e ,gesti�ulante. Começa por
acusar a desunião dos anti-fascis­
tas. Segue dIzendo que ,tal desu�
nião provocará Q reagrupamento
dos fascl:stas. ·E conclui, com pro­
funda e ISincera mágoa, por um

,regresso ao poder dos fascistas,
com o inevitável cortejo de horr'O-.
res que tal sempre acarretou em

todos os tempos e em· todos os

países.

...." ..." ..." .." .." .." ....." ..

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

NIXON TENTA REFORÇAR
O PRESTIGIO PESSOAL

EIS bem evidente O' que pode a

influência americana, como

está lançada a sua máquina em

todo o Mundo e as forças que ela

faz mover. O Presidente Nixon,
que continua a ser posto em causa

pelo processo Watergate - a pon­
to de mais de uma vez se falar
muito 8eriamente na sua impugna­
ção - rodeou espectacularmente
a sua viagem ao Médio-Oriente e

à Europa daquele tradicional apa­
rato a que nos vamos habituando
de longa data.
08 jornaÍ8 relataram em porme­

nor 08 contactos do Presidente com

rCo",clui na a.· pGgina)

Parece-me que um estudo algo
mais profundo dos interesses em

conflito pode afastar tais pessí­
mismos. Senão, vejamos.

O fascismo surgiu por virtude
da míséría económíca causada pe­
la guerra de 14-18, da brutalída­
de de costumes derivada da guerra
e da necessidade de ordem que tem
o comerciante para vender sosse- Na Alemanha, a _ estes factoresgadamente os seus artigos. Num

veio ainda- aliar-se um profundopaís como a Itália, cujo povo é ,

partícularrnente tndívídualísta e (Conclui na 6.· página)

l\TOTA da redaccao
All OPINIAO pública teria de ser
� convenientemente informada
através de uma Imprensa válida.
Os jornais portugueses estavam
- e alguns continuam ainda -

enfeudados a determinadas fign­
ras e grupos capitalistas que se

serviam apenas dos órgãos da
informação em defesa dos sens
interesses.
Por isso, depois do 25 de Abril,

e com a Iibe.rdade de informação,
surgiu o problema do saneamento
nas direcções e administrações

. dos jornais mais comprometidos..

Alguns não poderiam subsistir
por si próprios, cl}mo o caso da
«£poca»; outros teriam d� ser sa:­
neados a pal,tir do cume, como o
«Diário de Notícias». A imagem
que um e outro apresentavam ao

público estava demasiado com­

prometida com o antigo regime
para sobreviver. Os outros jor­
nais acabariam por arrumar-se
com a eleição de conselhos de re-
dacção ou a escolha democrática
de novos dirigentes no seu pró­
prio seio.
Mas o problema subsiste: os

grupos ec()nómieos continuam, a

dominar alguns órgãos da infor­
mação, o que pode ser nefasto
vara a opinião pública. Quem de­
fende os vrincipios da idoneidade
e da objectividade com que se

deve servir o leitor? Esta é a mis­
são do ·próprio jornalista, alerta
contra as interferências estranhas
à profissão.

,

Claro que os jornais acabarão
por se fixar em certos matizes
políticos, como acontece em todo
o Mundo. 'Mas defendendo uma

facção socialista ou outra qual­
quer, a ¡'nformação propriamente
dita pode conservar-se indepen­
dente e objectiva, dentro dos

pelo dr. Afonso de Castro Mendes.

grandemente excitável, tem de

compreender-se o que sentia o co­

inerciante, o médio burguês, peran­
te" a exacerbação de discussões já
de si não muito calmas, tudo aliado
a uma ainda maior brutañdade de

,

costumes.

A DEMOCRATIZAÇAO
PELA IMPRENSA

princípios deontológicos que re­

gem a Imprensa.
Daí a necessidade de existirem

à frente dos jornais'e das redac­
ções pessoas suficientemente idó­
neas e imparciais que possam ga­
rantir a defesa de princípios sa­

grados que não devem ser esque­
cidos por quem escreve nos jor­
nais.
A liberdade de Imprensa só po-

. de ser limitada por legislação go­
veruamental, como . aliás vem
acontecendo no nosso País.

""_"'_" ...,"�" .." ..,''&!A�

I e 8a"�é 1
I • ti m�Of' riqu... E
I� I

!!JI �I"" ÚTIL E AGRADAVEL JIll.

I Alface, agrião, cenou- j!

i ra, beterraba, rabanete, !
� vagem e ervilha, não 8Ó ii tornam 08 prato8 bonito8 i
i e mais apetito808, mas �
jj! tanibém reforçam o 8eu �
� �JIll. valor nutritivo. ::;
I I
I Faça da cozinha uma �

jj!1 arte e uma ciência !
combinando conve- if

jj!
. �I nientemente os ali- �II

I menros.
jj!

�"_",...,......" .." .." ..,...J



JORNAL. DO ALGARVE2

leos 'AGENDAPrecisa-se
Partidas e chegadas

Com ,sua esposa está passando
férias no Monte Francisco (Castro
Marim), o er. António Miguel Cor­
reia Madeira, nosso assinante em

França.
,

= Esteve em Vila Real de Santo
António e vi'sitou a n08sa Redac­
ção o er. Júlio do Carmo Padesca,
presidente do Clube de Turismo do
Atlântico, de Lisboa.
= Com sua esposa, sr» D. Rosa
da Costa Silva, e fvlhinha, está a

férias nas Hortas de Vila Real de
Santo António o sr. Francisco âos
Anjos, Silva.
= Está gozando férias no sitio do
Buraco (Vila Nova de Caceta) o

,

sr, Estanislau Miguel da Conceição
Silva, nosso assinante em Luanda.

Técnico especializado na conserva de sardinhas e an­

chovas para importante fábrica de conservas de Agadir
(Maroc).

Resposta à: STÉ ESPAOON - 82 Rue Dumont

d'Urville Casablanca - Maroc.

da-reíra, Aboim: terça" Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feíra, Montepío,
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO,'a Farmácia. Silva.

o Isr. Vírgolíno Rosa Gralha e .dos
srs .. José 'Oliveira Barros Azevedo,
casado com a sr." D. Maria Isabel
des Santos ROdrigues .Azevedo e

Mário Oliveira Barros Azevedo, ca­
sado com ,a ,sr.a D. Maria Buzel
F'errebra Azevedo. No funeral in­
corporou-se muita gente conhecida
e 'amiga da extinta, que era muito
estimada naquele meio.

Maria Aida Pinheiro Ramos e

Barros Santarra, sogro da sr.s p.
Maria da Conceição ,Mestre Ramos
e Barros e do sr. José Anastácio
Santana resídente ein Loulé.

, .
.

SliW), 4.

Também faleceram:
Na ALTURA � o sr. E,gídio

Matias Romeira, dalt natural, ca­

sado com a sr." U. Maria do Rosá­
rio Campinas ,e pat da sr.» D. Maria
Rizeíe 'Botelho Romeíra e do sr.

José Manuel Botelho Romeira.

Em ODELE-TIE ,,-;--0 sr. António
José dos Santos' de Jesus, de 18
anos, dali natural, filho da sr.« D.
Dolores dos Santos e do sr. José
de Jesus.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

CRÓNICA
DE FARO

Cinemas
Francisco José Ramos e Barros

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Os cavalos, de Valdez»; 'ama­
nhã, em matinée, «O falcão» e em

soírée, «Os cavalos de Valdez»;
terça-feira, «Mulheres é comigo»;
quarta-feira, «O golpe»; quinta­
-reíra, «Projecção privada»; sexta­

.

-reíra, «O enigma da cadeira de
rodas».
Em ARMAÇÃO DE PERA, na

E-sp18lllada Paraíso, hoje, «Os ma­

lucos da caserna»: amanhã, «A
charada da morte».
Em LAGOS, no Teatro Cínema

Império, hoje, «O Santo contra os

assassinos» e «Saba;ta chega e ma­

ta»; amanhã, «As noites do Deli­
cadinho».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Nunca foram vencidos» 'e

«Oonselho de guerra» e às 0,30 ho­
ras, «Drácula, prisioneiro, de Fran­

kensteín»: amanhã e segunda-feira,
«O homem de La Mancha».
Em SILVES; no Cine-Teatro SU­

vense, hoje, '«O seu nome era E-s­

pirita Santo»; amanhã, «Cai a noi­
te sobre a cidade»; terça-feira,
«Um príncípe nas lonas» ¡ quinta­
-telra, «A revolução de 1870»; sex-
ta-feira, «Noite .de pavor».

.

Em VILA REAL DÉ SANTO'
ANTôNIO, no Oíne-F'oz, hoje, «A
crista do diabo»; amanhã, «A ser­

pente de ouro»: terça-feira, «Uma

pistola na mão .do diabo»; quinta­
-feira, «Dupla vingança».

Na sua residência em Loulé, fa­
leceu o nosso assinante sr Fran­
cisco José Ramos 'e Barra'S, de
71 anos, 2. o oficial aposentado
da Caixa Geral de Depósítos..
que deixa viúva a :sr.a D. Aida Ma­
ria Vasques' Pinheiro Ramos e

Barros. Era pat do dr. Hélder
Manuel Pinheíro Ramos e Barros
médico em Almodôvar e da sr.' D.

.."." .."'II!lD.,......,,...,,_'a.,....,,..

farmáciasLEALJOÃOpor

VerãoA Alameda e o lolasDE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácía Piedade: e até sexta-reís-a, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Almeida; amanhã, Montepio; se­

gunda-reíra, Higiene; terça, Graça
Mira; quarta, Pereira Gago; quin­
ta, Pontes Sequeka e sexta-feira,
Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULE, hoje, a Farmácía

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
'da-feira, Conñança: terça, Pinhei­
ro; quanta, Pinto; quinta, Avenida;
e sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
-feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense ; quinta, Ferro
e sexta-reíra, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoj-e, a Farmá­

cia Rosa Nunes; amanhã, Dias;
segunda-feira, Central; terça, OU­
veíra Fu,rtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feira,
Rosa Nunes,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; segun-

Encon·trado morto

DESDE
há anos que se vem aJ?ontando o. inesti,máv.el serviço

que representava para a cidade funcionar a noite a Ala­
meda João de Deus durante o período estival. Na esta­

ção quente, nestas cálidas noite� sul��, aquele pulmão ver­

de, que só é pena os farenses nao utilizarem mais, represen­
taria um oásis e excelente local para lazer.
Uma grande parte da popu- &,.." ..." ...,....._,.,_",." ...,,,_

lação, passa esta época na

própria cidade e veja-se que,
no período em que mais pos­
sibilidades e até mais vontade
teria de ir à Alameda, esta
encontra-se encerrada. A sugestão
que de há anos vem surgindo na

Imprensa, ,respondia,· a Câmara

Municipal de Faro sfstematícamen­
te com -a promessa de que era nes­

se ano que aquele belo jardim ia
abrir. Porém, nem o próprio tra­
balho de uma 'equipa de habitantes

que projectou todo um conjunto
die liIDci!;utivas de caT'áJCltel' oU!lJtuTa¡l,
recreativo e desportivo, nem isso
obteve. sucesso e o recinto contí­
nua a encerrar ao pôr-da-sol.
Conhecemos por esse País fora,

jaTld1ill!s com menores iCOiIldii�ões ao

funeíonar 'com plena serventãa 'e

gáudio diruS po¡ptilações,. à ;n.OIiJte,
Aqui, um valor e patrirnónío da
cidade que ao total serviço da ci­
dade deveria estar, continua a fun­
cionar apenas a 50%. Dispõe a

Alameda. João de Deus de' instala­

ção luminosa ,e até sonora. 'Falar
das 'excelências do local, do seu

sossego, mesmo dos pontos die Wn:­
teresse (o mini-golfe, o parque in­
fantil, o ténis, etc.) parece-nos su-

pélrfJuo, ¡pois' lextste :toda uma COIl­

cordância de opiniões sobre Isso.
Dizer que falta um pequeno con-

junto de unidades de apoio, tailS
TRIBUNAL JUD'ICIAL DAcomo um café-bar, é dar o cOlltri-

buto para .um racional fundona-
COMARCA DE VILA REAL'mento. Referfr que muitas inicia­

tivas (caso' da feira· dominical d!liS
moe:das, medalhas, selos e anUgui­
.dlades) allá podil3Jffi oCOll'l'eir, é o .irá­
pMo 'memoriar de uma dinamIza-

ção do 'recinto.

Faro preci'sa da sua Alameda
ao serviço da cidade, nestas nottes
estivais e que a promelssa de há
anos se cumpra agora. E entretan­

.to, mals um pedido: que se acabe
com aquela .taxa de 1$00 para uti­

i1iz'8JÇão do úmco parque inlfantdrl
da cidade. Todas as crfanç·as (Iem
especial as 'que menos podem)

.

têm
o direito de. a todas as horas, Irem.
frequentar o 'seu parque.
Estamos certos de que «Alame­

,da à noite» e «parque infantil -sem
taxas» encontrarão o bom despa­
cho dos cidadãos que para servirem
a cidade por ela trabalham com

afã e generosidade na Comilssão
Administrativa do Município.

Dentro de um tanque, numa sua

horta no aítío do Geão (Moneara­
pacho) , foi encontrado morto o

proprietário rural sr. José Alfredo
da Silva, de 72 anos, solteiro, nao
tural daquele sitio,
Atríouí-se a morte 'a queda e a

G. N. R. (Posto de O�hão) tomou
conta da ocorrência.

De 26 de JUnho a 3 de Julho

ÃO L H O
TRAINEIRAS:
Maria Rosa. .

Colmeal .

Princesa do Sul
Diamante "

Nova Ra Piedade .

E,strela do Sul .

Nova Clarinha.
Amazona
Arda.
Pérola Algarvia
Costa Azul. �
Garotínho
Nova Esperança
!RIainha do Sul.
Restauração

.

91100$00
85600$00
78190$00
71600$00
65000$00
63.343$00
57800$00
55880$00
37200$00
36000$00
33500$00
14600$00
14450$00
12800$00
12745$00

729808$00

Sementeira de trign no valor
de dazenas de contos
destruida por um incêndio

AGRADECIMENTO

Na propriedade denominada Cor­
Ite db 1Ba.s¡po, iLoOOi1iJzadaj próxírno de
Bensafrim, quando os meeiros pro- ,

cediam à cetra mecânica, utílízando
uma pequena ceífeíra rnovída a

força motriz, uma faísca saída do
tubo de escape pegou fogo ao res­

tôlho, e não obstante o esforço des­

pendido pelo pessoal o fogo propa­
gou-se ia uma vasta sementeira que
lhe ficava contígua, destruindo-a

quase na totalídade e pondo em

risco casas de lavoura da proprie­
dade, que é pertença do sr, José

Filipe Fialho, resídente em Lagos.
A Corporação dos Bombeiros Vo­

luntários de Lagos comparecen
tendo uÜlizado, algumas viaturas

e lmaJtJemaJ1 di<verso, ,eviltJaindo que
o sinistro tomasse maiores propor­
ções. Os prejuízos que se elevam
a dezenas de coutos, não 'estavam
cobertos pelo seguro. - C.

'

Total.

Necrologia De 26 d-e Junho a 2 de Julho

QUARTEIRA
Ades diversas. 356459$00

Dr. Diamantino D. Baltazar Manuel Joaquim Júnior

CO'mpram-se
C R AVADEI RAS AUJO MÃTlCAS

Médico Especialista
DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vial' Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{. Consultório 22013Telefones
Residência 24761

Em Tavira, de onde era natural
e onde .restdía, faleceu o sr. Ma­
nuel Joaquim Júnior, de 73 anos,
ferroviário aposentado, que deixa
viúva a sr.s D. Catarina da Con­

ceição Gil. Era par do sr. António

Joaquim Gil, solicitador com car­

tório ern 'Faro e cunhado do dr.
António Conceição Gil, funcioná­
r�o superior da 'Di,recção Geral da
Aeronáutica Civil.

'O funeral efectuou-se da igreja
de São José, onde se celehrou mis­
sa de corpo presente, para o cemi­
tério de Cacela, constituindo sen­

tida manifestação de pesar.

CATARINA DE JESUS SOL

Novas OU UsadasSua mãe Mariana da Conceição,
e irmãos João do Sol, Diamantino
Cristo Sol, Maria da Paz Sol,
Rita Sebastiana Sol e Glória dos
Mártires Sol, e mais família, na
impossibilidade de agradecerem
pessoalI\1ente a todas as pessoas
que lhes testemunharam o seu pe­
sar, e bem assim a todas aquelas
que a acompanharam à sua últi­
ma morada, vem por este meio
expressar o seu mais prOfundo
reconhecimento.

CERLET SlVC 80 - SVC 100

Resposta ao n.
o 17 916 deste

jornal.JORNAL DO ALGAlRVE

N.o 902 -.6 -7 -1974

DE SANTO ANTóNIO D. Maria da Piedade Barros
Azevedo

Em Armação de. Pêra:, onde ,re­

sidia há largos anos, faleceu a sr."
D. Maria da 'Pi,edade Barros Aze­
vedo, de 75 arÍo's, viúva, natural
d� Porches. Era mãe -das sr. as D.
Vicência Clotilde 01i'Veka Azev,edo,
casada com o sr. Valter Jesus Ber­
nardo e n. Maria de Lourdes Oli­
veira Azev,edo Gralha, casada com

Aluga-se ,m�r8diaAnúncio
Por estrear no sítio' de La­

goa. Perto da Praia, a' 8 Km
I de Vila Real de Santo An-

Faz-se saber que na Acção tónio.
E.special do art. 68.° do CÓ: Resposta: Rua Baptista Lo-dIgO da Estrada, com o n.

,

pes 19 _ A _ V _ FARO14/74, que corre termos por
este Tribunal Judicial de Vila
Real de Santo An;tónio, que
António Martins,' solteiro, i,n­
dustrial de transportes auto­
móveis, residente na :Rua de
Angola n.O 38, em Vila Real
de Santo António, move con­
tra JOSÉ GRADE, casado,
viajante, com a última resi­
dência conhecida na Avenida
do Rio de Janeiro n.O 9, Lo
andar, dt.o, em Lisboa, e ou­

tra, é aquele Réu José Grade,
CITADO, para contestar, que­
rendo, no prazo de 10 DIAS,
finda a dilação de 30 dias, e

a contar da publicação, pela
'segunda vez,· do respectivo
anúncio, o pedido formulado
pelo referido António Martins.
que consiste em os réus serem
condenados a pagar-lhe ;a¡ in­
demnização de 21 000$00 pe­
los danos causados no auto­
móvel com a matrícula LB­
-91-47, própriedade do Autor,
em consequência do aciden-
te de viação ocorrido em

11-9-973, nesta vila, com o au­

to ligeiro GA-56-24 conduzido
e propriedade do réu Grade e

segurado na Companhia de
Seguros «Império», sendo con­

denado no pedido não contes­
tando.

Vila Real de Santo António,
1 de Julho de 1974

ALTURA

1. a PUBLIOAÇÃO
AGRADECIMENTO
EGíDio MATIAS ROMEIRA

Sua esposa Maria do Rosário
Campi�as e filhos, na impossibi­
lidade de o fazer, directamente,
vêm por este meio agradecer 're­
conhecidamente a .todas as pes­
soas que manifestaram o seu pe­
sar e -acompanharam o saudo­
so extinto à sua última morada.

o ULTRACIDE 40 M combate as cochonilhas dos citri­
nos, o que eUmi'pa a ferrugem Demonstre o seu

rinho com prendas
RAVELA».

ca­

«CA-
ROUBOS NO ALGARVE o ULTRACIDE 40 M é mais eficaz que os óleos de verão

[aixo] �er81 �e DeJÓlitol
Empreitada de «Conservaçlo
da Habitaçlo da Agência de
Vila Real de Santo António»

A s'r.a D. Mari'a Antónia da Cos­
ta Narigão, residente na Travessa
J.oão de 'Deus, em Faro, re'gressava
com uma afilhada, sr.' D. Deavila
do Carmo, da mtasa à sua residên­
cia. Eis senão quando ao passar
junto a um ¡automóvel que se en­

contrava estacionado, dois melian­
tes que o ocupavam deitaram. as

mãos às malas que '!liS senhoras le­
vavam. Conseguiram furtar a da
sr.a D. Maria Antónia da Costa Na­

rigão, 'na qual se encontravam va­

lores no montante de dezerras de

contos, pondo-se de pronto em

fuga.
- Ao sr. José dos Santos, pin­

tor de prof'Lssão, residente em Al­

jezur, roubaram os larápios o ,seu

automóv,el Morris 1,300, com a ma­

trícula A!L-76-44.
- Em -Loulé, o sr. Manuel Dias

Mateus, deixara ficar o carro esta­
cionado frente à -residência. Ma­

drugada alta, acordou e notou que
o veículo se punha em marc.ha. Em

trajos menores, desceu à rua e,
utilizando o carro do sogro, perse­
guiu o larápio. Este perdeu a calma
e, na Cruz da Assomada, despis­
tou�se. O carro ficou com avarl'as
e ferido o condutor, Henrique Ma­
nuel Velez Santos, de 18 anos, -re­

sidente em Lisboa, com mo'rada
incerta. Transportado ao Hospital
de Loulé, recolheu a uma e·nf,er­
maria, em estado de coma e sob
prisão.

o ULTRÁCIDE 40 M não obriga a regas na altura da
suá aplicação

DEPóSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda. Vila Real de Sto. António* Faz-se público que às 15 hor3is
do dia 26 de Julho de 1974 :se pro­
cederá, na sede da Caixa Geral de

Depósiltos, Largo do Calhariz, em

Lisboa, ao concurso p.úblico para
adjudtcação da emp'reitada em epí­
grafe.
Base de licitação. ,.. 250 000$00
Depósito provisório 6 250$00

. As propost!liS devem ser envia­
das pelo correio, sob ,registo e com

.

aviso Ide Il'ece¡pção O'UI ,enJtregueis iCO'll­
tra recibo, ao Serviço do Patrimó­
nio, Largo do Calh!a,riz, em Lis­
boa-2, por forma ,a serem recebidas
até às 15 hams do dia anterior ao
do 'concur,so.

O programa do concurso, bem
como -todas as peças escritas e de­
senhadas re�ativas à empreitada,
,encontram-se patentes na Dkec­
ção dos Servl'ços de Obras na Rua
Marechal Salda,nha n.O' 3 a 9-4.°
andar, ,em LiJsboa-2 e na Agência
de Vila Real de -Santo António, naíS
horas normais de :expedieute.

Rio Seco

Faro - Telef. 22876 ENSINO NO ALGARVE
PORTIMÃO

PRIMARIO

Rogério da Concei� Próspero
Pr�a da República, 34
Portimão - Telef. 22484

'Foi concedida aL" diuturnidade
à 'sr.' D. Maria da Ascensão Pe­
reira Afonso de Carvalho, profes­
sora da escola feminma da sede do
conce1ho de Vila Real de Santo An­
tónio.

� ULTRA[ID� 40 M é om pro�oto elBA·GEIGY
Vende-seTécnico localO Juiz de Uiiretto,

Prédio urbano r/c na Rua
Cândido dos Reis (centro da
vila) ,

Resposta ao Apartado 42
- Vila Real de Santo António.

(a) Luís Flores Ribeiro

O e.wrdJvão, '

(a) Américo Guerreiro
Correm

Reg. Agr� Gabriel Tor.:né
Av. s. João de Deus, 49-2.° Dto. - POJtTIMAO :- Telef. 24150
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Forças Armadas se halViam criado
em Portugal as condições que per­
mli.tiam a cada um singrar em li­
berdade. O regime fascista impe­
dira o acesso à cultura, pois não
interessava à meia-dúzia de senha­
TeS do País que o povo tomasse
consciência política. Que ainda hoje
o povo tinha medo de man�festar­
-se, e nos meios rurais, mais vo,ta­
dos ao ostracismo, poucos sabiam
o que era Democracia. Que esta
se não com/padece com paternalis­
mos, e se se têm pedido sacrilficios
à clas,se trabQ,lhadorœ, mais, se de­
vem eañg,ir ao capital que a explo­
rou.

O sr. João Rodrigues pediu li­
cença para proferir algumas pala­
vras ap6s dezenas de anos liJe au­

sência da sua terra, primeiro preso
e depois emli.grada por não poder
suportar as perseguições da pide.
Disse que a história do Tarrafal
não podVa ser d,escrita em poucos
'l111i,nufos, que ali vira morrer mui­
tos companheiros e serem come­

tidas as,' ma40res atrocidades em

nome de ,um regime por todos 1'ene­

gado; que não era possivel mudar
de um dia para o outro a face de
um dos paiSes mais atrasados, da

Europa nem ser sem dificuldades
que se eliminariam os restos do

fascismo entre MS, instalando um

regi,me democrático que a todos

ofereça uma forma de vida aceitá­
vel. Que não devia dar-se ouvidos
aos que exigem muito em pouco
tempo e que já co,nstituia uma vit6-
ria o poder cada um exprimir-se
livremente, sem o medo da polícia
politica.

,

O sr. Joaquim Battst'a Correia,
da comissão local do M. D. P., alu­
diu ao recente encerramenta, em

Vila Real de Santo Ant6nio, de fá­
bricas de conservas e de vazio e

aos motWos que o tinham determi­
nado. Apontou as promessas sem­

pre ouvidas mas nunca cumpridas
pelo almirante Tenreiro, que pro­
curara conhecê-lo pelo muito que
escrevera nos jorrnai8 sobre os pro­
blemas da pesca e a quem por vá­
ri,as vezes se -dirigira a pedir ur­

gentes medida.s para tais proble­
mas. Citou o caso de Cuba quando
dominada por FWlgêncio Batista e

estabeleceu-lhe paralelo com o Al­
garve, quando estivesse em pleno
funcionamento toda a vasta engre­
nagem que, com a itnclusão do jo­
go, se lhe preconizava.

O dr. Lufs Filipe Madeira, do M.
D. P. de Loulé, disse que, passada
a fase ão« vivas, competia ao povo
analisar o que se passou antes do
125 de Abril e o que fJoderá passar-
-se a quando âos pr6añmos 125 de

...- ....:

.,A briZo O fascis,mo era indigno de
um povo livre como n6s quer,emos
ser, o povo português nunca desis­
tira de lwtar e fora por isso um âos
grande obreiros da morte do extin­
to regVmæ. Fez depois uma lúcida
e completa resenha âos motivos
que haviam ,estado na base do le­
vantamento ,das Forças Armadas,
a qual envolveu a hist6ria (a es­

quecer), do passado e os problemas
que podem afectar o futuro e para
cuja eliminação pediu o apoio e

colaboração de todos os portugue­
ses.

.

O ST. José da Luz, da comissão
distrital do M. D. P., referiu ser de
lamentar que, dispondo o Pafs -de
tão vastos recursos naturais, fosse
dos últimos no que respeita a téc­
nica, assistência e nivel de vida e

dos primeiros quanto a atraso em

variadíssimos campos em que so­

bressai a mortalidade infantil. Ci­

tou, entre outros, o caso da serra
do AXgarve, com os montes escal­
vadas do concelho de Alcoutim; pa­
ra os quais haviam abundado as

promessas sem qué _ um 86 passo
tosse dado para o seu aprov6'ita­
mento.
Leu depois o texto de 'um tele­

grama dirigiJdo ao Governo, em

que se pedia a urgente nomeação
de um governador civil para o dis­
trito e de uma comissão adminis­
trativa democráfi,ca para o Mu­

nicípio de VUa Real de Santo An­

t6nio, ,texto que recebeu plena apro­
vação da assistência.

O dr. Manuel de Campos Lima,
do-H. -D. -,.'0.-00 ·P{}1"tirl".ãoy,·aludiu
à sua actuaçiio, há cerca de cinco

ano8, num oomicio eleitoral demo­
cr.ático na Vila Pombalina «terra
onde na Península começa a li­

berdaliJe», ao carácter democrático
da «revolução dos capitães», de

que fez esclarecedora 1'esenha, aos
efeitos negativos da recente greve
dos Correios e à problemática da

independência das col6nias, da

qual fez atenta e pormenorizada
análise.

O último orador da noite foi o

eng. Laginha Serafim do M. D. P.
de Lisboa, que começou por evocar

SESSÃO POLfTICA'
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
(Conolu,40 tUI i» pc!gina) duas tiguras ligadas a «este canto

de Portugal onde nos sentimos
sempre um povo amonte da sua

dignidade»: uma, a que criara Vila
Real de Santo Ant6nio, os quatro
anos de ensino obrigat6rio no País
e o regimento ainda hoje em vigor
na Universidade de Coimbra: o

Marquês de Pombal. A outra, a do
vüa-realense Ant6nio Aleixo, de
quem lembrou duas! quadras:

Vós, que lá do vosso império
pretendeis um mundo novo,
cuidado, que pode o povo
querer um mundo novo a sério.

Há na luta mil doutrinas:
se querem que o mundo ande
façam das mil pequeninas
uma só doutrina grande.

.... :(.(.'

S,¡,tuou tais quadras no tempo e

no nieio em que foram escritas, a

primeira quando Hitler (cujo nome

não referiu), pensava assenhorear­
-se da' Europa e a segunda em re­

lação ao ideário político do autor
e diSse ter �o o 25 de Abril um
día extraordinário e o 1:° de Maio
o da marcha triunfal, cheia ãe

dignidade, a demonstrar que somos

um povo e temos um futuro. Apon­
tou a necessidade de pôr verda­
deiros democratas nas Câmaras

Municipais, de aprofundar os re­

fleœos do jogo no Algarve e de
ver o que 813 passa nos hotéis de
luxo; referiu a situação do emi­
grante português no es-trangeiro e

a urgência de se tornarem. in­

âepenâente« as col6nias e iüu­
dilu à homenagem prestada pouco
antes em

-

Lisboa à mem6ria de
Bento de Jesus Caraça, cuja
evocação toda a assistência, de
pé, aplaudiu comovidamente. Ter­
minou dizendo ser para si uma

honra participar em Vila Real de
Santo Ant6nio no seu primeiro co­

mició político, «no cantinho de
Portugal, mesmo ao lado da vizi­
nha Espanha».
A eeesão encerrou com o Hino

NacionlJ.l entoado 13m coro pelos
presentes.

'

J. M. P.

Um camião Mercedes, esta­
do novo, com facilidades de

pagamento.
Resposta ao Apartado 42

- VilaReb de Santo António.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO

Consultas:

As 2.al, S.a', 6.·' e 6.·' feiras,
da8 10 às IS hora.s e dae 1"1 às

19,30 hOnl8.
As 4.al feb-lUI da8 17 AIs 19,5O

hol'88.
Conswtól'>io - Boa PorteA da
Sen-a, 3"1-1.· Dt.· - Frente
Telet. � SI %8

POB'rDIA.O

.... ,�

.. i :' .' • • • • .'. ,-" �

Um produto da' rede distribuidora mR.
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09

(Conclusão da L" página)

os dirigentes árabes e israelitas e

até n6s tivemos a quota-parte de
testemunho ãessa viagem-sucesso
quando o casal Nixon parou nos

Açores onde permaneceu uma noite
e uma manhã. Spínola e Sá Car­
neiro aí se deslocaram acompanha­
dos de um batalhiio de jornalistas,
que ,tiveram oportuniâaâe de veri­
ficar «in loco» como funciona a

tal impecável máquina americana.
Todos os pormenores são cuidados,
desde a imagem real do Presiden­
te âos Estados Unidos perante o

público, até à minima questão de

segurança, garantida por uma au­

têntica legião de agentes que es­

piolham toda a região intercomu­
nicando pela Rádio. Nada é feito
ao acaso ou por acaso, como esta
viagem foi programada com o êañ­
to garantido da mwsão anterior
desempenhada por Kissinger.
Há irrrI;pr�tos, decerto. Como

uma crise de fleVite que Nixon so­

freu e que s6 dias depois a Casa
Branca relatou. Mas ni.nguém deu
por isso, a não ser o pr6prio Pre­
sidente e os seus íntimos. Tanto no

Médio-Oriente como em Angra do
Heroismo, ou em Bruxelas, houve
que admirar a efVciência da orga­
nização Made-in-USA através da
qual os am.ericanos estão habitua­
dos a ajuizar do prestigio que ro­

deia o seu Presidente.
Esta máquina itmpecável dá, no

entanto, um certo aspecto de frieza
e de artificialismo a estas viagens,
embora por veze8 'ela vá encontrar
o correspondente calor humano da
parte da população visitada, que
foi o que aconteceu precisamente
ãesta vez no Egipto. onde Sadate
se excedeu. Também em breve terá
a compensação, que se manifestará
decerto em maior auxílio america­
no ao Governo do Cairo ...
No conjunto, esta digressão de

Nixon ,pelo estrangeiro terá tam­
bém os seus efeitos internos numa

tentativa de fazer esquecer o des­
gaste constante que constitui o es­

cândalo Watergate, até aqui o 1nais
duro golpe no prestígio do Presi­
dente. Culminando com a assina­
tura da nova Carta do Atlântico,
a viagem de Niæon. teve também
esse fecho espectacular do reforço
da unidade à volta do bloco aliado
ocidental, tema tanto do agrado
âos amerioanos.

Mateus Boaventura' ;
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quem acode Q Monte Gordo 1,

Vila

(Conclusão da t» página)

as têm. A esses índívíduos, as res­

poneaoilídades passam-lhes des­

percebidas, CDmD se nada lhes pe­
sasse na conscíêncía, 11: irritante,
na verdade, a um homem como eu"
que ama a 'sua terra natal, ouvir
constantemente as turistas a la­
mentar o desleixo a que Monte
Gordo. está condena-da. Sei que tudo
isto. é triste, mas que mais posso
fazer do que, sob as .rnínhas in­
fimas possíbílídades íntelectuaía
transmitir através destas Iínhas as

constantes lamentações não só uos
que por cá passam mas daqueles
que nasceram e vivem nesta terra
tão. desprezada? Quem uos atende?
Quem tem dó dos nOSSDS lamentos
e dos nossos rogos? Quem são os

verdadeíros responsáveis por esta
série de irregularidades? Digo sé­
rie, porque vou citar à verdade,
essa verdade que aqueles com di­
reito a enfrentá-lã, usam uma

Clube Praia da Oura - uma revolução arquitectónica; um investimento com aliciantes perspectivas.
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Real,

frondosa camuflagem para a dis­

sipar. Eis a verdade, nua e crua:

De há uns anos a esta parte,
têm sido vendidos terrenos que fa­
zem parte do. plano. de urbanização.
de Monte GDrdD. O produto dessas
vendas, segundo. as estatísticas,
ascende a trinta mil contos. Corno
é possível que desta verba, arran­
cada exclusivamente do solo mon­

tegordino, não tivessem a ínícíatíva
de empregar parte nas primordiais
necessidades desta povoação? Por

exemplo, nuns sanítãrtos não. mui­
to. luxuosos, coisa modesta mas

que servísse para todos, sem ex­

cepção. Além disso. temos o pro­
blema dos esgotos, pois em certas
ruas correm os dejectos como a

água corre no río, o 'que se toma um

perigo para a saúde pública, es­

pecialmente as crianças que ·des-,
calças, vão. brincar junto. às ma­

térias fecais como se fossem águas
Iímpídas, 'E já que falei em crían­

ças VDU apontar outra anomalia

digna de regtsto. "

Dentro dDS limites das Matas
Nacionais há um conjunto de es­

colas primárias (creio que são qua­
tro) onde há pouco tempo. e feliz­
mente, roí inaugurada uma canti­
na. destinada às crianças mais po­
bres da povoação. Para além das
escolas, talvez a uns duzentos me­

tros, existe uma vala que serve

de cDncentração às águas dos es­

gDtOS. Nas imediações também exis­
tem as célebres 'e tão faladas es­

trumeiras, galardão. que Monte
Gordo. o.stenta desde tempos remo­

tos e que actualmente a.inda não
foram eliminadas. 11: lindo, não
acham? E as crianças brincam lá.
Os adultos «conforrnam-se» com o

cheiro daqueles jardins que orna­

mentam MDnte Gordo..
No. sitio denDminado Sertão,

ainda existem cubículos que alber­
gam nov€ a dez peSSDas, entre
adultos e crianças que compartl:­
lham do mesmo leito.. Alguns dos'
mDradores desse sitio que faz parte
da povoação de Monte Gordo, têm
parcas possibilidades financeIras e

, não. pDdem, portanto, adquirir uma
parcela de terreno. para expandi'r a

.

sua pequena habitação, devido aos

elevados preços a que ,estão subme­
tidos. Outros porém, com um nível
de vida mais sólIdo, podem CDm­

prar terren:o para 'construir uma

modesta casinha e viverem ·em me­

Ih'or ambiente humano. O leitor

perguntará: E porque não o fize­
ram? A respDsta é simples mas

deveras contundente. Porque os'

donDs da Câmara cte Vila Real de
Santo António entenderam �nder
esSes terrenos por ,uma e:¡¡:o'rbitân-
cia e não facilitaTem estes pescado­
res CDm uns preços módiCDs, 'pos­
sivelmente para adquiri'rem maior
verba para o. 'seu município. Mas
era lógico que se dessem facilida­
des a esta 'gente do. mar, em virtu­
de de ainda não terem sido obse­
QuiadDS com um bairro de pesca­
dores.

Ora, isto 'assim não pDde conti'­
nuar. 'I'em de acabar o desprestí­
gio que se <ref1.ecte sobre os pesca­
dores desta terra. Hoje, que o. mun­

do português é outro, que creio
termos entrado no.utra civiHzação
Dnde 'existe mais fraternidade, onde
a honestidade é mais 'expansiva e

Dnde a compreensão dos hDmens
é mais homogénea, V'ejD a mútua
col8Jboração de todos DS verdadeirDS
portugueses. Crente nessa mútua

compreensão, apelo através do.
Jornal do Algarve a quem de di­
reito, para que sejam abolidas to�
das as anDrmalidades a. que foi
submetido o povo mDntegordino e

para que a vida desta povoação ,se

torne mars progressiva, extinguin­
do-se por completo :a discriminação.
de que DS habitantes mais modestos
de Monte Gordo foram alvo.

José dos Anjos Rodrigues

A confiança tem

de continuar a

ser a nossa arm�
(Conclusão da l." pdgina)

departamentos do Estado.. Esque­
ceu-se que os comunícados som­
brios são uma dolorosa experiência
para todos nós, recordação por
demais viva para que possamos
voltar a recebê-los sem um es­

tremecímento de inquietação. e

desagrado: esqueceu-se que o si­

gilo CDm que se esconde as eau­

eas de uma decisão, para ape­
nas .tornar pública a consuma­

ção. do facto, é prática que, pelo
muito que nos CUStDu, muito nos

choca e pode criar em nós um

vazio onde, factlmente, se alojará
o descrédito, a incerteza; esqueceu­
-se que as atitudes peremptórias, e,
peremptoríamente mantidas, con­

frangem-nos pela sua aparente
identificação com o despotismo
exercido pelos governos de Salazar
e Marcelo.
Não se atentou ainda neste tão

importante serviço público, mas

nem tudo se pressente no limitado
espaço de um gabinete, sobretudo
se nesse gabínete o trabalho é
absorvente e 'exaustivo como é,
hoj-e, em todos os gabinetes de
Portugal. Mas é urgente atentar
nos erros a que pode conduzir uma
informação defeituosa, por defi­
ciente, e as consequências nefastas
que deles advirão. O povo portu­
guês -- sem destrinça de classes
sociais -- dominado e cDmandado
durante cinquenta anos por um

regime que lhe tDrnou amDrfo O.
amDr pátrio, não pDdia, num mo­

mento, ter aprendido a usar a li­
berdade que lhe foi dada, não para
satisfação imediata das suas re­

calcadas ambições e necessidades
de expansão politica, mas para pôr
ao serviço exclusivo. dos interesses
do -País. E também não. ,pDdia, ante
o desenrolar dos aconte'ClmentDs
-- porque não 'o permite a forma­
ção moral e cf.vica que lhe foi dada
-- guardar intacta a confiança e
o comedimento das primeiras ho­
ras, dos primeiros dias. HoJe, a
moral do nosso. Po.VO está doente,
a sua confiança vacilante e não
podemos culpá-lo por tal. Podemos,
sim, e devemos, ajudá-lo a supe­
rar este mau mDmento.. S,erá um

trabalho que cabe a teidos DS por­
tugueses mais esclarecidos e a nós,
os da Imprensa, rna,s terá que ser

sobretudo. um trabalho do. pTópriD
Governo. As suas pDss�bmdades
são. 'vastas e ilimitadas (em rela­
ção às nossas, claro), pois sendo.
ele a fo·nte de infDrmação po.de,
pela voz dos seus mais altos e res­

ponsáveis funcionários, insuflar no
público, pelo esclarecimento pro­
fundo das coIsas, a corag>em, DS

_ffieio8,-a_força,'()dfsc�l'nimento que
o tornará fDrte bastante para se
manter coerente coni os interesses
da Nação..
Na conftança plena se funda­

mentará ,esta coerência 'e é preciso.
que ela volte, depressa, ao coração
dD,s pDrtugueses. Pela nossa parte,
,gritar-lhe-emos, com a convicção
que sempre pDmos nas nossas pa­
lavras, que é imprescindível con­
fiar uos Homens que detêm o po­
der, que podemos confiar n'os Ho­
mens que detêm o pDder! Eles são.
dignos da nossa confiança pelo.
Por.tugal que nos deram! Eles pre­
cis8Jm .da nossa confl:ança para fa­
zer o Portugal que toctos quere-
mos! !
Confiemos! A hora é nossa e se,

confiando, ajudarmos a edificar o

presente, será nosso. 'o. futuro de
Portugal!

A confiança foi a arma do 25
de Abril! A confiança tem que CDn­
tinuar a ·ser a nossa arma!

15-6-74
Maria Carlota

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.
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CRÓNICA
O penúltimo fim de semana tau­

rino foi recheado com dois espec­
táculos no Algarve, onde, felizmen­
te a arící'on cresce de dia para dia
e as empresas não desmerecem dos
seus propósitos.
Em Portimão, a noite apresen­

tou-se desagradável e fria, mas

mesmo assim a Praça de Toiros ,re­

gístou no sábado mais de meia

casa. Lidaram-se toíros da ga­
nadaria do eng. Rosa Rodrigues
que sobre o manso se deixaram
tourear sem grandes dificuldades.
Do cartel constavam os nomes de

David Ribeiro Teles e Luís Miguel
da Veiga para a parte equestre es­

tando a parte apeada a cargo do

venezuelano Luís Aragua e do por­
tuguês Carlos Pimentel. As pegas
seriam do Grupo de 'Forcados Ama­

dores de Évora, sob o comando de

João Nunes Patinhas.

Carlos Plmentel armou um «ta­

co» ao tourear o novilho que saíu
em quarto lugar, que era negro,
ligeiramente bragado, �quen? e

feio cornalão e tardo de ínvestída.
O n�vilheiro recebeu-o com veróni­
cas e a carregar a sorte que rema­

tou com saborosa meia verónica,
para logo prosseguír por bonitas

chíqúelínas rematadas .corn rebo­
lera. Manuel Badajoz e José

Traquete bandarilharam o asta­

do, prendendo par e meio. E é
com a muleta que Pimentel 00

impõe ao adversário, ínícíando a

faina a dobrar por baixo, a bater
no toiro sem lhe dar tréguas e

obrígando-o a investir para rema­

tar com o passe de peito. E já ao

som de música segue a lide por
derechazos mandões e saborosos

que remata com o forçado de peito,
nos médios, escutando grande ova­

ção. Compõe bem a figura, cita pa­
ra tourear ao natural, 'saca uma

tanda mandona, correndo a mão e

remata corn o de peíto, Novamente,
toureia pela direita com alegría e

.

saber 'e como o novilho fosse a me­

nos prossegue por ,lazerninas vis­

tosas, trincheirazos e outros pas­
ses para rematar com mudança de

mão. Após vários passos de piton
a piton simula a. estocada. com a

bandarilha. No fmal da lrde deu

duas voltas 'ao .redondel, ,recebeu
flores e devolveu chapéus no meio

do delirio da assistência que con­

seguiu aquecer, apesar do frio da
noite escutando ainda ovação nos

térci�s. Ao litão bragado, bonito

e de boa cabeça que saíu em séti­
mo Iugar recebeu-o CarJos Pímen.­
tel com o capoté para tourear a

verónica seguindo depois por chi­

quelinas' que rematou com bonita
rebolara. Bandarilharam os peões
e José T,raquete conseguiu prender
dois, bons pares. O «diestro» 'pegou
na flanela, embarcou o toiro no

engano, dobrou-o por baixo a fix�r
e colocou-o nos médios. A segUIr
oferece-nos uma tanda de derecha­
zos 'bonitos e mandões a correr a

mão e com a figura bem composta'
para prosseguir corn passes varia­

dos, ligando a faina. Sof,reu uma

voltareta sem consequência e por­
que o novilho ee defendía simulou
a estocada com a mão. No final
deu volta, recebeu flores e devolveu
chapéus.
Luís Aragua recebeu o terceiro

da noite por verónicas a carregar
a sorte 'que rematou 'com meia su­

perior, seguindo por bonitas chi­

quelinas rematadas com rebolera,
Tenta bandarilhar, mas 'apenas
prendeu meio par, dando-uos fi im­

pressão de que neste .tércio está
muito cru. Com a muleta, sem con­

seguir ligar a faina, devido A má

qualidade do adversário, toureou
com sabor pela direita mostrando
ter intuição toureira, mas faltan­
do-lhe, no entanto, a «endurance»
para dominar o péssimo novilho.

. No final deu volta, recebeu flo­
res e agradeceu ainda aplausos nos

tércíos. O sexto da noite era negro
zaino, bonito, baixel corneaberto e

metia-se pelo corno direito. Apesar
de manso, cumpriu. Aragua tou-:
reou A verónica e por chícuelínas.
Mário Freire bandarilhou prenden­
do par e meio. Com a muleta o,
venezuelano dobra por baixo e de­
pois, já ao som de música, toureia
pela 'esquerda com naturais sabo­
rosos que remata com serpentína
para prosseguir com derechazos
mandões, compondo-se e correndo
a mão. Sem conseguir ligar a faina
esteve diligente 'e simulou a estoca­
da com a bandarilha. Deu volta A'
arena, recebeu flores e, devolveu
chapéus e foi ainda aos médios.

O touro que rompeu praça saiu,
para David Ribeí'ro Teles que en-:

trou A tira, mas "a farpa partiu sem

cravar. O morlarco, negro ligeira­
mente bragado, era bem posto de
cabeça e recebeu outra farpa com- ,

prida em sorte à tira com ligeiro
toque na montada, acusando o cas­

tígo aos saltos. O terceiro ferro
foi consumado em sorte por dentro, .

e após ele o cavaleiro muda de
montada. 'Desenvolvendo uma boa'
brega, David crava o primeiro e,

TAURINA
segundo curtos em sortes à tira
bem desenhadas de consumação ao

estribo que lhe valeram música.
Fechou com um magnífico ferro
de frente, ao estribo. Pegou o touro
o forcado Manuel de Brito que
chamou de }argo e se fechou numa

pega espectacular. Cavaleiro e for­
cado deram volta ao «ruedo», rece­
beram flores, ..devolveram chapéus
e outros objectos.
Para Luis Miguel da Veiga saíu

o segundo, bragado, grande, corna­
Ião e manso perdido. Recebe o pri­
meiro comprido em sorte de frente,
após boa preparação, tendo, no en­

tanto o cavaleiro aberto um pouco
o quarteio. O segundo foi em sorte
sesgada com boí a defender-se e o

terceiro cravou-o Veiga de frente
ao estribo também com o adver­
sário a defender-se. Luís Miguel
que até aqui toureou no cavalo

29, novel montada do cavaleiro de

Montemor-o-Novo, mudou de gine­
te para cravar mais duas farpas
curtas de valor em sortes de rren-.

te, ao estribo. No final deu volta
com o forcado João Perei-ra que
chamou bem em curto para se fe­
char à barbela, receberam flores
e ainda escutaram aplausos nos

médios.
'

David Teles e Luís Miguel tou­
rearam ainda, a duo, o quinto da
noité, Iístão, de bom tamanho, bo­
nito e cómodo de caoeça. Apesar de
manso proporcionou lide animada

que no final foi: premiada com vol­
ta, flores, chapéus e saída aos mé­
dios com o forcado -José Manuel
Navalhinha:s que fez uma rija pega
fechando-se à barbela e aguentan­
do sucessivos derrotes.
Dirigiu com acerto Ro.g'ério

Amaro. Na brega estiveram bem
08 Irmãos Badajoz, Jorge Domin­

gues, José Traquete,"António Sa­
cramento, José Agostinho dos San­
tos, António Augusto, Amâncio
Grilo e Bacatum.

No domingo à tarde realizou-se
no tauródromo de Faro uma novi­
lhada de oportunídade aos jovens.
A praça apresentava-se a dois ter­
ços. Corr'erarn-se novilhos da gana­
daria do marquês- do Faial e tou­
rearam os cavaleiros amadores
António Brito Pais, José Varela
Crujo, José Brito Límpo e Carlos
Palha e os novílheíros António
Manuel e António Poeira. As pe­
gas estiveram a cargo do' Grupo
de Forcados de Vila Franca de
Xira.
O primeiro novilho era listão

bragado, bonito e com 'boa córnea
e apesar de. rnanso deixou-se far­
pear por Brito Pais que Ihe cravou

a primeira farpa comprida após
boa preparação.' Prendeu, depois a

segunda em sorte à tíra de execu­

ção ao estríoo e a terceira em sor­

te de frente, em curto, também ao
estribo. Muda de montada, pren­
de um curto em sorte de frente ao

estribo e fecha il, lide com um cur­
to em sorte sesgada, muito bom.
Pegou com galhardía João Costa
que no final da lide deu volta com

o cavaleiro, receberam flores e

chapéus 'e foram ainda, aos médios.
Negro bragado, boníto e com a

córnea ligeiramente aberta era o

segundo que saíu para, Vàrela Cru­
jo, que lhe meteu a primeira farpa
comprida, de tenteío e lígeíramente
traeeíra. O segundo comprido par­
tiu sem cravar e o Jovem mudou
de montada para em sorte à tira
prender uma boa farpa. O primei­
ro curto foi, de frente, ao estríbo
e o segundo um bonito sesgo, que
lhe valeu música. Fechou a lide
com outro sesgo de boa execução,
e ainda outro, também a sesgo, mui­
to bom. No final foi chamado a dar
volta com o forcado Rogério de
Matos que fez uma boa pega, rece­
beram flores, devolveram chapéus,
sapatos de eenhora e até uma ben-
'gala. "

Para Brito Limpo saíu. um listão
bragado, corneæberto e cornealto,
manso a deixar-se tourear, que re­
cebeu a primeIra farpa comprida
de tenteio, para a 'seguir, em sor­

tes à tiTa de execução ao estríbo
receber mais dois compridos. E à
tira e ao estribo foi o primeiro
curto para o segundo ser cravado
a cílhas passadas e com a mesma
sorte. Ai;nda em sortes ã tira fo­
ram o terceiro e o quarto, aquele
com ligeiro toque na montada e

ambos ao estribo. João Duarte fez
uma boa pega sendo bern ajudado
pelo re'sto do grupo. Volta, flores,
chapéus 'e sapatos foram o prémio
do seu labor e escutaram aínda
aplausos no centro da arena.

Carlos Palha teve em sorte o

maior novilho do curro, um negro
zaíno, bonito, de boa cabeça e cór­
nea a condizer, que recebeu a pri­
meira comprida, de tenteio e a

castigar. De frente e ao estribo
foi 'a segunda, para logo mudar de
cavalo. A atacar o piton contrário,
em sorte de frente, crava ao estri­

b? o primeiro curto, para a ooguir
cravar o segundo, por dentro. 11:
manso o modarco, mas Palha por-

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialioade da cass: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.eio-Ql.IARTEIRA

fia. e crava o segundo ligeiramente
pescado, em sorte à tira, por falta
de colaboração do adversário.

Aguentando muito, demasiado para
a sua pouca experíêncía, em vistosa
sorte por dentro crava ao estribo
com mérito para escutar música.
Fechou com um ferro de frente, ao
estríoo, Rodrigo Pereira fez uma

boa pega e cavaleiro e forcado

deram volta, receberam fleres e

devolveram chapéus,
Como atrás se disse, a parte

apeada estava a cargo de dois no­

vílheíros, António Manuel lanceou
bem à verónica e por chíquelínas
saborosas, bandarilhou de maneira
aceitável e com a muleta esteve
diligente, compondo bem a figura
e correndo bem a mão, toureando
com 'sabor. Apesar de ter sofrido
duas voítaretas sem consequências,
poderemos ver nele' iUITl futuro se­

nhor do toureíro,
António Poeira esteve bem com

o espete toureando por verónicas,
carregando a sorte e por gaoneras,
Bandarilhou a contento e com a

muleta, à base da mão direita, ore­
receu-nos uma falna saborosa, com
passes variados, vistosos e valen­
tes a dar-nos esperança no seu fu­
turo como matador de toiros.
No" final das lides, ambos os ma­

tadores de novilhos, que tourearam
ao som de merecida música, deram
volta à praça, receberam flores e

chapéus.
Hélder de Araújo dírígíu com

competêncía, Coadjuvaram os pro­
fissionais Ma�uel Badajoz, Antó­
nío Augusto, Domingos Paixão,
Francisco PUrú, António Sacra­

mento, Guilherme Pereira e Rosá-
rio Llco. Vítor de Veiro8

Secçao do Partido Socialista
em Vila Real de Santo António

N. do A. - Na cronica anterior
indicou-se por 'engano que um dos
bandarllheiros era César Mansinho,"
quando na verdade se tratava de
César ManIlho.

Por delíberação dos membros da
secção concelhia do Partido Socia­
lista em Vila Real de Santo Antõ­
nío, foram nomeados os seguintes
dirigentes para a mesma:

Secretário, prof. Dorilo Jaime
de Figueiredo Seruca Inácio; te­
soureiro, Manuel R03a Ribeiro,
empregado de escritório; vogais,
António Mãdeira Santos, escritor
e. Augusto Joaquim Meneses, em­

pregado de mesa.

AMÉRICA DÓ SUL:
VOANDO PARA O PIO DE JANEIRO 11 dias

Extensão a s" Salvador, S. Paulo e Cataratas do 19uaçu
BRASIL,PARAGUAI EARGENTlN'A 18 dias
Visitando Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte, S.,Paulo.
Iguaçu, Assuncion e Buenos Aíres

MÉXICO E VENEZUELA 17 diasSERVICE OFICIAL ,DIESEL e Teotihucan) e

BOS(..'H - CAV - SDDlS

MAQUINAS ELECTOONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seo dispor 11M

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel.'M05
PORTIMAO

TINTAS «EXCELSIOR» Cursos nocturnos
no Liceu de Faro

o Algarve

�•
••• Em feridas

')P.IItfl infectadas

�:¡J F IJ IR LI N C IJ L O S

� PIISTAT,-:;ãi/O"
CONTRA A FURUNCULOSE

,lABORATÓRIO ':rANO" v. fl. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Existem possibilidades de 00 con­

cretízar no próximo ·ano Iectívo
um desejo dos tra;balhadores..:esl:u­
dantes de Faro. Referimo-nos à
críação de cursos nocturnos geral e
complementar, no Liceu de Faro,
os quais, caso o número de inscri­

ções o justifique, ali funcionarão.
As inscrições estão abertas até 10
deste mês, dentro do horãrío nor­

mal da secretaría do t.J,ceU.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se todoem

o Renault 5, é vivo, move-se de um lado para o outro; 3,50m de comprimento; arruma-se mesmo nos

sítios onde parece não caber, 4,90 m de raio de viragem; na estrada ganha energias de carro acima da sua

classe - 956 cm3 de cilindrada, mais de 135 Km/h; 4 velocidades sincronizadas; sempre com segurança
e economia; tem tracção à frente, suspensão de grande elasticidade, 4 rodas independentes, amortecedores
hidráulicos de "duplo efeito, barras de torsão, travões hidráulicos, (discos à frente tambores atrás), com
limitadores de travagem variável com a carga; porta bagagens que pode receber 270 dm3, transformável
com o rebaixamento do banco em Break, admitindo assim espaço para 900 dm3. Uma 3a. porta permite
toda a facilidade no manuzeam.ento de qualquer bagagem. O seu para choques tipo integral, em poliester
reforçado, faz do Renault 5 um carro que se sabe defender.

HÃ-SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!
Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS 'RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal RENA,ULT
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'ATITUDES OISCRIMINATIVAS NA LOTA DA FUSETA

Assim tem ejectuoasnente acon­

tecido mas refiro os factos e es­

crevo esta corta para que situa­
ções idênticas não voltem a acon­

tecer e que o funcionamento das
lotas conheça efectivamente um

estilo de funcionamento que se tra­
duza na equidade de relações entre

compradores e pescadores, que não
haja ��ma acção de verdadeiro
«apartheid» em relação aos que
justamente reivindicam e defen­
dem oe seus interesses e dos seus

camaradas e que os que vão tra­
balhar na luta insana do lnar não
estejam à mercê de caprichos.
Agradecendo a V. a p'ublicação

desta carta apresento os meus

cumprimentos, etc.

Rua da !greja, Fuseta, 26-6-71¡..

Sr. director,

João Eurico Dias de Sousa

Não é esta a pririUlim vez que
me dirijo ao órgaó provinc'iat, pow
que há alguns anos, �quando emi­

grante em li'rança, endereçara uma

carta pedindo a inclusão regular
do movimento da lota da F'useta

nas coLunas deste semanário.
Volto hoje com urn testemunho

que considero da mais ftag1'ante
actualidade e isto porque, posto
sendo um caso pessoai, traduz toda
uma situação dramática em que
se encontra uma numerosíssima
ctasse. Refiro-me aos traoouuulo­
res do mar, os pescadores, no nú­

'111æro âos quais me conto e que, a

par de muitos outros problemas se

vêem, se continuam injelizment'8
vendo, por o seu trabalho. se:
julgado ao livre arbítrio e d�scn­

rninação âos compradores. En-
7 ..,'-,..�-'

quanto que ,nas outras cuisses se

reivindica um salário mínimo, nós, ENFIM, LIVRES!
os pescadore.s da pesca artesana,l, Pela primeira vez em 1¡.8 anos,
aqueles que quase sempre em fra- os trabalhadores portugueses pude­
geis embarcações se arris?am ?ara ram manifestar-s,e livremente e

ganhar <» pão de cada dw, veem-
sem medo de perseguição no dia

-se depois à mercê do que os com-
do trabalhador, o 1.' de Maio. Meio

pradores querem dar ao produto século de ditadura cruel, meio sé­
do seu labor. E quantas vezes es-

culo de repressão por parte de uma

peram e desesperam vara que surja Pide que não hesitara em ut�lizar
aZg.uém que dê valor ao seu traba-

todos os meios de tortura para
lho, que possibilite levar para os

atingir os seus fins.
seus fflhos o sustento, e quantas MUhares de trabalhadores esti­
vezes se vêem relegados e alvo

veram em prisões rigorosas, corno
da di:s,crim,inação quando, pensan- a de Oaæias au a de Peniche, uni­
do que finalmente podem expres- camente porqiæ discordavam da
sar em autêntica liberdade os seus

poZítilca seguida pelo Gover,no. Elei­
problemas, se encontram depois à

çõee faZsas em que a oposição não
mercê de um grupo minoritário. podia manifestar as suas ideias
Aco,nteceu comigo, conforme po- sem que [osse acusada de «comu­

de ser tes,temunhado, aqui, na lPu- nisrno» e os seus principais mem­
seta e por ser um casQ,' que impor- bras presos. Uma juventude refu­
ta a mUhares e milhares de traba- giada no estrangeiro, para não ser­

�hadores de todo o litoral portu- vir um regime de ditadores. Mi­
gulls aqui o trago, .esperançadO que lhares e mÆlhares de trabalhado­
surja um raio de justiça e de COI)')'I;-

res, a maior parte clandestinos, vi­
preensão na análise lúcida do as-

ram-se obrigados a âeiæar os seus
sunto. lares, os seus amigos, a fim de
Uma das questões que se levan-

procurar dias melhores no estran­
taram e subsistem nas lotas é a

geiro. Uma inflação galopante
das «palavras,», entendendo-se por surgiu, pois 50% do orçamento na­

tal quê por exemplo uma quanti- cional é destinado a custear a guer­
dade de peVxe arrematada por ra caloniœZ em Africa. Tal foi a

800$00 aparece depois nos talões política seguida pelos d¡,fadores.
por cerca de 780$00� Há corno que Entretanto que fizeram eles? Re­
uma situação de mútua tolerância [orçarœm: a Pide em cerca de
entre 08 V81�dedores e os compra- 36 000 agentes, para melhor se con­

dores «este jogo de palavras, as servarem.
quais provocam manij.esto prejuizo

.

A queda do fascisrnt) e a ins­
ao peséador e lesœm. o próprio Es- touração da Democracia e.m Por­
tado�, ,tugal, alegrou-nos profundamen-
Verificando que ��ta situaçã_o e:-?, te. Nós, trabalhado1'es portugueses

desonesta e nos tal�es aevena

It-I
em França, regozijamo-nos' pela

gu'!"ar o. vreço . e-fec:two .por
que o decisão tomada pelo general Spí­

peuce fm ve.nd�do, �nterpretando o nola de libertar todos os presos
pensamento e protesto de dezenas políticos, de suprimir a Pide, de
de 1neus camaradas, expus o =: libertar a Imprensa, de julgar os

sunto aos srs. delegado mar_it�mo crimes cometidos pelo fascismo e

da Fuseta e ch�fe Ija. secçao de de procurar por meios políticos e

cenâaçem: � p'edt�o r:!"eTf!ceu pron_- pacíficos resolver o problema das
ta aprovaçU? e ah fov a!�xado (alt, colónias portuguesas em Africa.
en�enda-se na lot?' da }31/,8�ta) um Estamos convencidos de que ho-
amso com o segu�nte texto: mens de valor como o dr. Mário

«A,tenção� senhores compradores: Soares e tantos outros, tudo farão
Confo.rme manda O' reg'Uilamento para melhorar a sorte do povo par­
da lo:ta, os vendedores_ têm ordens tuguês.
termtnantes para nao �ederem «As cinzas apagadas voltaram a

«Palavras» na ve!"da do pe1xe». ter calor; Assim, a Uberdade que
Julgava na n.",nha boa fé que ,um povo perdera voltou a recon­

esta. ati.tude podw ser honestam;en- quistar-se.·
te

. �n�rpr�tada .

e compree�dtda. Viva a Junta de Salvação Na-
Tnste tZu8ao, po�.s que no d�a se- cional. Viva Portugal.
guinte ao re-gressar da pesca co-

.

mecei a sentir, e de que rnodo, os Rm Canelas

efeitos da miinha acção. Soube-se ...." ..." .." ..." ..."'U.,,..,......,

que eu fora (facto que .nunca es­

condi), o autM do' pedido e soube­
-S6 ainda que o peixe era meu. As­

sistiu-se então aO facto. insólito de

o pei.xe que eu capturara e deve­

ría valer cerca de 800$00, verante
a atitude mordaz e, repito, alta­

mente discriminatória dos co.mpra­
dores, ,reoeber de mim o «chui»

quando o mesmo já estava 1'elaxado

por 180$00. Creio que neste Pais,
Uvre e em que o trabalho é a força
maior'da Nação, este,facto traduz
bem todo um cli/ma de compreensão

_____ PC!! _ quem rei'l!in4�_c�_�8',- s�� di-

rmtos e vor quem .rava.M ...

Dirigi-me mais tarde ao chefe da

sec.ção de vendagem a quem expus
o assunto, pedindo licença para ir

depois vender o peixe a um arma­

zém. Inteirado dei minha situação,
campreende,ndo ·0 assunto e procu­
rando resolvê-lQ, lamentou ,não me

ser permitida tal atit4tde mas diri­

giU-S6 aos compradore.s solicitan­
do-lhes atenção e j�iça, a fim de

evitar actos destes e que o caso

viesse a ser falado nos jornais, etc.
Foi então de novo ° peixe ven-'

dido mas cito a V. que a g.enerosi­
dade para com a meu pescado se

traduziu num,.a desvalorização tãO
evidente que aponto os preços pra­
ticados para outros pescadores,
sendo o meu o do barco, «Deus não
dorme» (assitm espero, sr. direc-

tM!):
.

Talão n.O 115 503 - Embarca­
ção «Manjerico», 22,5 Kgs.-
155$00 (33$55/Kg); TalãO n.O
115505 - Embarcação «Deus não

dorme», 29,5 Kgs - 660$00 (22$37
IKg); Talão n.O 115 530 - Em­

barcação «São Pedro», 23 Kgs -

770$00 (33$41/Kg).
Perante este facto e porque sen­

tia que toda a minha actividade'
se encontrava e se encontra com­

prometida, pois () trabalho de ce-n­

tenas de homens está à mercê de
um pequeno grupo, dirigi-me ao

ST. delegado maritim6 da Fuseta

expondo a situação. O ST. coman­

dante reuniu então os comprado­
res, (JI quem ea;pôs o assunto e foi­
-lhes prometido que futuramente
me comprariam o peixe em con­

dições idênticas às dos meus ca­

maradas.

POEMA
Talvez porque um dia sonhei,
talvez porque um dia quis ser poeta,
e então olhei' o céu,
e sonhei com as e.stnilas.
Talvez por tudo isto talvez?!
Olho o mundo e vejo-o do exterior
Olho o homem e tento penetrar nele,
e não odeio, nem amo,
sinto-me somente indiferente,
ao que se diz,
ao que se faz,
e vivo!
Tàlv,ez porque um dia sOnhei�
eu quero 'escrever hoje um poema,
o teu, o meu, o nosso poema.
O poema dO operário,
do peecador,
do h01nem que passa na ruq"
que caminha ao teu lado� ao meu

[lado,
e não me vê, nem te vê.
O poema dos que sofrem,
dos prisioneiros,
dos roubados,
dos conformados,
daqueles que corno eu sonharam,
e já não sonham.
Talvez porque 'um dia sonhei,
talvez por isso o meu poema,
nãO passe dum sonho,
um sonho que se consome,
um poema que de�a de ser poema!
Lisboa, 20-3-71¡..

Jorge Soeiro

Barcos de
à vela

e' recreiopesca
e a motor

em poJiester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.!
do Glória, 25
Telet. 63179 - LAGOS

JORNAL DO ALGARVE

DO FASCISMO QUOTIDIANO
Marina fazia a viagem de regresso no

barco que parecia derrapar nas águas gelatinosas,
sentada no banco duro de madeira castanha.
Vinha sempre na cœrreira das dez e doze.
Ao homem que estava sentado jltnto dela
dizia: «hoje ent1'ei outra vez às cinco da manhã».
Se olhasse pela janela veria as luzes em nebulosa
da cidade que se afastava,
paquetes e outros barcos e o clarão que vinha das docas,
Mas a cabeça pendia-lhe, atada por 1¿m lenço,
e já a trazia apoiada na palma da mão.
Abominava a paisagem. Sentia o corpo ,triturado,
uma· incómoda sensação de lassiitão invadia-a e

não era s6 os rins que sentia quebrados, era uma

picada ,aguda cada vez que rnovia as coxas.

Ao lado, à luz amarelada, o homem, um operário
de fato de macaco azul e saco de comida, auve-a
dizer âae suas queixas com a bono,mia duns olhos
circundados por projumâa« olheiras.
Marina diz aue se deita à meia noite e se
levanta às quatro e meia da manhã. É pouco /

para descansar a cabeça. Às cinco já apanha o barco

para entrar no salão às seis. Depois do salão o

escritório e depois do escritório o prédio. O operário
pergunta: «então tem três em.preços t » - «Pois, três», responde Marina.
Estão os dois sentados no banco duro, há owtros

passageiros que leiem jornais e um homem vende bolos.
Ouvem-se as máquinas do barco abrandarem porque o cais está perto.
O barco desliza, manobra, oscila. Acosta ao cais. Lentamente
Marina ainda diz.' «Não sou rica».

António M. Nunes Rosa Mendes

OLARIA DE ALMANSIL
Produzidas pela:ADEGA,COOPERATIVA DEi, ARRUDA 'DOS VINHOS"

lil:4'H! l'f�:t:i� íl)U\&I.-¡)l.DUlifl'\ .» ',-, ,"�; "',.
_

J'. ,l_: "'.

TINTO BRANCO. RUBI===
l:Jm produto da rede distribuidora�, r-":) �,
DEPOSITOS- FARO tele!. 23669 .TAVIRA rerer, 2262'0. LAGOS teret, 62287 ':I r j,\�¡

PORTIMÃO tele!, 23685. MESSINES tele!. 45306/07/08/09 ¡:_¿)pRU
, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

EST9f1 TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND�, S.A.R.L.
Telex 18233-Teleg.Teof· Telet. 45306/07/08/09-Caixa'Postall· S,B. de MESSINES' Algarve 'Portugal

Com o artigo de João França,
sob o título «Jornalismo e simpa­
tia», inserto no n.· 900 do Jornal
do 'Algarve, lembro os primeiros
contactos com o semanário que o

'saudoso José Barão fundou para
dar .alma à Província que o viu nas­

cer, e ocorre-me que recebidos, os

primeiros números, resolvi devol­
vê-los, justificando o facto por afa-

.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.�s, 4.as e 6 ...• feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3."" e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq."

Telef. {Resi�. -_ Lagos - 62771
Porbmao - 23357

SURGIU, ENFIM, UMA CARTA
DE DARIO BARROSO

O Jornal do Algarve de 22 do
mês findo, insere uma ,carta da
autoria do sr. Dario Barroso inti­
tulada «As crónicas e notíci�s do
senhor Piscarr,eta». Não dizendo al­
go sobre a sua acção no Hospital da
Misericórdia, constitui a carta uma
censura ao si;gnatário e elevação
a ele proprio.

,

Dentro dos bons principios, quem
se eleva <llminui"se, não podendo
assim nós felicitá-lo. pelas expres­
sões contidas na sua carta, êntre
as quais ,destacamos: «,Também lhe
>lembro que eu sou como um muro

que embora velho (quase com 62
anos) ,está muito hem alicerçado
na di'gnidade e na honra».
Todos pecamos, .sr. Dario Barro­

'so, e confesso-lhe que sempre
me animou a vontade de ,servir
lutando pela defesa dos interesse�
colectivos, e ,que em alguns casos,
como no do Hospital, deixo de me

documentar, por alcançar que se
o fizesse, poderia vir a desvirtuar
a verdade do Povo, que, regra ge­
ral, sofre pelo' «posso, quero e man­

do» de pæsoas qUJe 0CUIpam.d1> posi­
ção de destaque, muitas vezes dei­
xam de ceder à ,razão para não des­
cerem do pedestal que construíram
segundo a sua forma de ser e agir.
Continuaremos pois aguardando

que luz se faça no caso do Hospi­
tal, e fazemos votos pelo resta,bele­
cimento .do sr. Dario Barroso, visto
que com os nlales do nosso seme­
lhante ninguém se deve regozijar.

Joaquim de Sousa Pisoorreta

Vende-se
Prédio de gaveto, Rua da Prince­

sa, 73 e Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, 8, 10 e 12 em Vila R�al
de Santo António.
Bem localizado, com vista para

o Guadiana e com a ârea de 17xll.
Serve para comércio e habitação.
Tratar no local com o proprietá­

rio.

CIDRÃ.'MICAS REGIONAIS
DO ALGARV,E

AZUJ:.Æ}JOS
DIDC()(RA'lWOS

P,AINlilliS
(EM QUALQUJlm :MiEIDIDA)

LOIÇA EM BAiRRO
VERMELHO

TOTALMENlrE mEITA E
PINTADA MANiU.AJI.iMiENTIE PLAOAS PARA VIVIIDN'DAS

VENDAS
«A CONCHA» FARO - AlliB'lTilmmRA - QlJARTIDLRA

ALMANSII!L
PRETENlDO RIDVF)NDEDORJIDS NOUl\RlAS LOQALIDADES

JORNAL DO ALGARVE
N.· 902 - 6 - 7 - 1974

COMARCA DE OLIVEIRA

.DE AZEMÉIS

Éditos de 30 dias
2.a PUBLIOAÇÃO

Por este Juízo e segunda
secção de processos correm

éditos de 30 dias citando a

ré CAET-ANA _:OQ _ CARMO_
CAVACO, casada com o réu
António Gonçalves Alfarro­

binha, doméstica, que morou

na rua Dr. Oliveira Salazar
em Vila Real de Santo Antó'
nio e actualmente residente
:em parte incerta de Lisboa,
para no prazo de 10 dias, fin�
do que seja o dos éditos e es­

tes contados da segunda e

última publicação do presente
anúncio, cOntestar a acção
com processo sumarlO que
lhe'move a Molaflex - Mo­
las Flexíveis Lda., com se­

de em S. João da Madeira,
para dela haver a quantia
de 30256$00, proveniente do
fornecimento de mercadorias
destinadas ao comércio do
marido da ré.

Oliveira de Azeméis, 15 de
Junho de 1974

O Ju,j,z de llireito,

a) José Miranda Gusmão de

Medeiros
o Esarivão,

a) Joaquim Lino
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3 él 22 de Julho de 1974 concursos documentais de habilitação para médicos dos quadros das
nos serviço», postos clínicos e caixas de previdência abaixo indicadas:

Estão abertos de
instituições·eJe previdência

Caixas de Previdência
I'
I •

OTACÚSTICA, a mais moderna casa especializada em apa­
relhagem de correcção' auditiva, proporciona EXAMES GRA­
TIS, nas seguintes localidades:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 15 DE JULHO

LOULÉ - Farmácia Madeira - das 9 às 10 horas
FA'RO - Farmácia Higiene - das 10 às 11 horas
TAVIRA - Farmácia Sousa - das 12 às 13 horas
PORTIMÃO - Farm. Rosa Nunes - das 15 às 16 horas
LAGOS - Farm. Lacobrigense - das 17 às 18 horas

PREÇOS DE LANÇAMENTO

OTACIIsTICA
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As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de previdên-
cia interessadas e na Federação das' Caixas de Previdência. e Abono de Família. ..

A documentação deverá ser entregue até às 18h. do dia 22 de Julho de 1974 na Inspec­
ção Médica da Federação, na Avenida dos Estados Unidos, n." 37 - 5.° Esq.o Lisboa, ou na res­

pectiva caixa de previdência a que o concurso diga respeito.
O provimento nos lugares é da competência das respectívas caixas de previdência de aC?:r:­do com a posição dos candidatos após a sua classificação no concurso documental de habili­

tação.
Lisboa, 20 de Junho de 1974

A Direcção (fu, Federação das Caixas de Previdência e Abono de Familia.

o passo que faltà dar
(Oonclusão da 1." página)

sentímento de revanchi-smo, de re­

púdio contra um tratado de paz
estupidamente duro e infantilmente
humilhante. Na Espanha, o fas­
cismo foi' 'ajudado de fora.
Em Portugal, até mesmo as

classes econornicamente mais dé­
beis desejavam (e parece-me bem
que .sempre desejaram e desejam)
a calma, a paz, 'a ordem e o sos­

sego. Assim, o comerciante, o mar­
çano, o funcionário, o empregado'
de 'escritório, o <capataz estavam
de acordo com. o proprietário de

terras e com o Industrial na pro­
cura da ordem, da paz, do sossego,
Até ao final da segunda guerra

mundial, o povo português cons­

ciente estava impossibilitado de lu­
tar 'eficazmente contra um regime
que, pode dizer-se, ocupava prati­
camente toda a Europa contínen­
tal, O fim desta guerra, todavia,
não acarretou, nem em Portugal
nem em Espanha, o fim de um re­

gime que, afinal, os aliados diziam
combater.
No nosso país (sabe tão bem di­

zer, hoj-e, o nosso País, porque é
verdade) o ·fascismo manteve-se

por várias ordens de razões.
Em primeiro lugar, porque o

poder económico contínuava nas

mãos de latifundiários, índustríaís ¡

e banqueiros, fiados na protecção!
aduaneira, Em segundo lugar, por-'
que, à política americana da guerra
fria convinha a existência de um

governo ferozmente anti-comunis­
ta. Em tercetro Iugar porque as

forças de oposição se não soube­
ram unir. E finalmente (e princi­
palmente) porque o povo, em vez

de resolver o seu problema dentro
das suas fronteiras, o procurou
resolver atravessando-as,
Mas o latifundiário (privado, pe­

la emígração, da mão-de-obra ba­
rata, principal fonte de seu rendi­
mento e não possuindo, por im­

previsão, \ maquinaria destínada a

substituí-la) perdeu poder econó­
mico a favor de um crescente gru­
po de neo-capitalistas (grandes in­
dustríaís, banqueiros poderosos)
que vêem a barreira pautal cada
vez mais franca e sentem a arnea-

o surto de cólera Camioneta de carg� UnA BE T1101· El fA,BOdestruida pelo fogo

ça da competição europeia cada
vez mais forte. Ora, ao passo que
o latifundiário necessíte de mão­
-de-obra barata, portanto, analfa­
beta - para lavrar, ªachar, mon­

dar, não é preciso saber ler - o

industrial e o banqueiro modernos,
pelo contrário, precisam de pessoas
que ·saiPam ler línguas estrangeiras
para traoaêhar e cuidar das má­
quinas estrængeíras, e de indivíduos
cultos, 'que entendam a complexa
mecânica dos mercados íntemacío­
nais de valores e de bolsas. Estes
individuos não toleram ser trata­
dos como campónios analfabetos,
Quando não, emigram para outro
país, a fábríca fica sem mão-de­
-obra que lhe permita laborar e o

Industrial perde dinheiro - única
coisa que preocupa o capítaítsta
e não a censura ou a pide.

Começou, assim, a gerar-se no

seio do fascismo reinante em Por­
tugal uma oposição de interesse
'entre o velho capítalísta autoritá­
rio e duro (latifundiários, indus­
tríaís e banqueiros ægarrados à
ideia da protecção pautal) ,e o mo­

derno capítalísta, 'virado para a

Europa, todo- ele democrata dos
pés à cabeça - já sabemos muito
bem porquê. :Ill 'esta facção que
vem tomando força sempre ascen­

dente em Portugal, a partir de
1945. Ajudado pelo capital estran­
geiro, este neo-capitalismo pode
hoj-e ser consíderado como a prin­
cipal força económica portuguesa,
A chamada intento na ,dos generais

(Botelho Moniz) representa a pri­
meira maia evidente demonstra­
ção pública (melhor seria dizer
quase pública, atento o pesado véu
de embaraçado silêncio que sem­

pre rodeou esse assunto) da nova

força,
A necessí'dade, causada pela

guerra colonial, de fazer entrar
nos quadros, sempre cuidadosa­
mente escolhidos e depurados, do
exército, jovens oñcíaís politica­
mente consclencíalízados, agudizou
o conflito e, com outras causas que
não importa analisar, Ievou ao pro­
nuncíameato das Caldas e, depois,
ao 25 de Abril.
Portanto, quando um pessimista

das direitas nos vier afirmar, com

alegría mais ou menos disfarçada,
o regresso de Caetano, podemos
estar tranquilos porque nem o neo­

capítalísmo ,tal deseja. E também
me parece que podemos afirmar
ao pessímísta superñcíal das es­

querdas que não será a divergên­
cia entre a extrema esquerda e a

esquerda nem uma possível cisão
entre a esquerda e o centro que
fará regressar o fascismo, mesmo
na sua fase decadente ou marce­
lista (o fascismo salazarísta, esse,
esta tão morto como' o seu chefe
de fila).
O que poderemos ter, caso o

povo não se mantenha atento - e

já vai dando mostras disso - e
não souber usar de todo o seu
imenso poder - o que teremos é
uma democraeía capítalísta 'tipo
degaullsta, com jornais, sem dú­
vida, a criticar; partidos polítícos,
sem dúvida, a funcionar, mas rica­
ços sem dúvida, a continuar a en­

gordar.
A pide está definitivamente mor­

ta, A censura (à moda 'antiga, en­
tenda-se) está definitivamente mor­
ta. E as condições sócio-económi­
cas parecem-me contrárias ao seu
renascimento, Por esse lado, pode­
mos e devemos estar descansados,
bem me parece,
Gostaria é que fosse dado o pas­

'so' a seguir àquele que os jovens
oficiais deram no dia 25 de Abril
de 1974,

Afonso de Oastro Mendes

No Trl!bunal Judicial de Faro
foram julgados por implicação em

rurtos d� víaturas, os jovens Mário
Bílveíra Pinhão, de 20 anos, sol­
teíro, decorador; seu irmão, Luis

Filipe 'Silveira Pinhão, de 18 anos,
solteiro, alfaiate, ambos naturais
e residentes na freguesia de São
Sebastião da Pedreira (Lisboa);
Luis Casimiro Pereira da Costa,
de 20 anos, bate-chapas, solteiro,
natural e resídente na freguesia
de -Santa Isabel (Lisboa) e VIrgí­
lio José Ferrão da Silva, de 20
anos, eleetrícísta, sotteíro, natu­
ral e residente em Santa Comba
(Seía.),
Foi-lhes aplícada a pena de 18

meses de prisão, que ficou no en­

-tanto suspensa, excepto para o

primeiro que par '8€1' relncídente
teria de cumprir 6 meses de ca­

deia, Ao ser conduzido para o carro

celular, o Mário 'Pinhão fugiu, di­
rigindo-se para .um veiculo auto­
móvel de que era condutor o. sr,

F'rancíaco José de Oliveira Ríoeíro,
motorista, solteero, de 41 anos,
residente na Amadora e que se

julga estar írnplícado numa pro­
jectada fuga dos julgados, Correu
para ambos empunhando uma ar­

ma o guarda prisional sr. Júlio da
Conceição Assis e da discussão
travada resultou que a anna .\!€

desfechou, trespassando o projéctil
o toráx do ISI". ·Francisco Ribeiro,
indo depois apanhar o 'braço de
um amigo dos julgados, o sr. Raul
Fernando Pires dos Santos Rico,
de 30 anos, residente em Caneças
e atingindo ainda o casaco e a

carteira do advogado de defesa
dr, Aroleno Novaãs. Os dois pri­
meiros foram conduzidos ao Hos­

pital de 'Faro, de onde o primeiro,
dada a gravídaôe do seu estado,
seguiu para Lísboa.

Segundo a Direcção-Geral de
Saúde, 272 casos de cólera foram
comprovados Iaboratortalmente e

Internados em váríos hospitais do
Pats, desde Abril, Destes, seís fo­
ram mortaís: um no concelho de
Murtosa, dois em Lisboa, dois no

Porto e um no Barreiro,
Na nossa Provincia houve até

agora um caso em Lagoa, 12 em

Faro, 18 em Tavira, 8 em Olhão
e um 'em Vila Real de Santo Antõ­
nío. O doente víãa-realense de há
várias semanas que faz a sua vida
normal de operário conserveiro,

Nas Campinas de Faro, uma ca­

mioneta de carga 'que transportava
um .carregamento de palha tocou
nuns fios eléctricos, rebentando-os
e provocando um curto-círcujto. A
palha fo� pasto fácil para as cha­
mas que rapidamente se desenvol­
veram, O contacto dos fios eléc­
tricos com os cabos de aço utili­
zados para segu-rar a carga, fez
com que a corrente se espalhasse
a toda a viatura, ampliando a ex­

tensão do sínístro. A despeito dos
esforços despendidos, o veículo fi­
cou reduzido a um monte de i·erros
calcinados. O calor desenvolvido
fez com que 10 bídões com gasóleo,
que se encontravam per-to, eeben­
,tIliSsem, No local compareceram as

Corporações de Bombebros de Faro,
evitando que o fogo se propa­
gasse a vári:as moradias, vedando
assim o caminho a uma tragédia.

O veículo era propriedade do sr.

Jesuíno Matias, de Almodôvar.

TINTAS «EXüELSIOR»

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart, 3 - telefone
52101 - Ourique.
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Actualidades desportivas Uolí[ial �e IrmatlO �e �êra
FUTEBOL

O I TORNEIO INTERNA­
CIONAL DO ALGARVE

DECORRERA A 24, 25 E

27 DE AGOSTO

Está definitivamente assente a

realização do I Torneio Internacio­
nal de ,Futebol do ALgarve, concre­
tízando-ee assim uma ideia que há
muitos anos, mormente após o in­

gresso do Farense na I Divisão,
se vinha expressando.
Após contactos entre o clube da

capital algarvia, as Organizações
Tetra e outras entidades, foi pos­
sível dar o arranque 'e servir o fu­
tebol provincial com uma promo­
ção de nível internacional e bas­

tante vulgarízada no pais vizinho.
A par dos troféus «Carranza» (Cá­
dis), «Colombino» (Huelva», «Ciu­
dad de Sevilla», «San Juan» (Ba­
dajoz), etc. o Algarve vai ter o

seu I Torneio Internacional, que se

disputará no Estádio de São Luis,
em F'aro, em 24, 25 e 27 do pró­
ximo mês.
Participam as equipas do Spor­

ting Clube de Portugal, sporting
Farense, Bétis de Sevilha (que re­

tornou à I Li-ga de Espanha) e QS
célebres «Wolves» (equipa da Liga
Inglesa). Um valioso lote de for­

mações futebolísticas presentes
nesta edição inaugural do certame.
O vencedor receberá o troféu

«Algarve», Inetítuído pelo Banco

do Algarve, conforme desejo do
financeiro João Rocha.

'O torneio será disputado nos

moldes da «Taça, Latina» defron­
tændo-se na últãma jornada (dia
27 de Agosto) os vencidos .( 3. ° e

4.° lugares) e os vencedores (1.0
e 2.° lugares).
Para dirigir os 'encontros, consta

que vão-ser convidados os .árbítros
. ínternacíonaís César Correia e

António Garrido.
�.." ..,"

CICLISIIO
CAMP,EONATO NACIONAL

DE ¡FUNDO
-

Fernando !Mendes, do Benfica,
foi o vencedor do Campeonato Na­

cional de Fundo para Profissionais

díaputado na zona do Porto e que
teve a presença de quatro ciclistas
do Giilásio Clube de Tavira: José

Maria Nunes, Carlos Vitorino, Cé­

sar Aires e Jorge Fernandes. Des­

tes, apenas Carlos Vitorino não
concluiria a prova, devido a queda.
Na cíassíñcaçãõ final, José Ma­

ria Nunes ocupou .a quinta posição.
FESTIVAL NA PISTA DE

TAVIRA

Com a presença das equipas de

profissionais do BenfIca, Ginásio
e Louletano, disputou""'8e ·em Tavi­
ra mais um festival velocipédico.
Registaram-se os seguintes vence­

dore's:

Populaœs; 15 voltas, José Eu­

génio. Amadores, Haliana, Torral­
ta; 30 voLtas, Agripino Ma:rques
TorI'alta. P.rofissionais: Italiana,
Tavira A e- Tavi<ra B; Critério 25

.

voltas, Joaquim Leite (Benfica),
17 pontos; 80 volt¡¡¡s, Jorge Fer­
nandes (Tavira).

[apalal �e 'ulveril8tlO

ANDEBOL

JOGOU-SE EM FARO A FINAL

DA TAÇA DE PORTUGAL

Bem andou a Federação Portu­
guesa de Andebol ao marcar para.
a capital do Dístrâto a flual da

Taça de Portugal, muna jornada
de evidente' interesse para a moda­
lídade, visando (uma vez mais)

. que o Algarve adira finalmente à
prática oficial do popular desporto.

:m evidente que este acto, por si,
não pode deterrnínar o desejado
aparecimento do andebol de sete
mas de novo se disse <Œifm» a uma

modalídade que .goza dos favores
do público algarvio.
Bastante gente num recinto que

não tem grande lotação e isto a

despeito do custo dos bilhetes,
20$00 (numa jornada de lançamen­
to e 'embora se conheçam os múl­
tiplos encargos, dizíamos, é algo
caro) gente que seguiu entusias­
mada, não obstante o aspecto pou­
co eímpátíco e pouco desportivo de
várias entradas mais violentas.
Com as equipas formadas o dr.

Almeida Carrapato, presídente da
Comissão Admínístrætíva da Câma­
ra de F'aro, e o sr. António Rolo,
vice-presidente da FPA, procede­
ram à entrega de medalhas come­

morativas da final que opôs duas
das melhores formações portugue­
sas. Ao prof. Eduardo Tenazinha,
delegado distrital do Desporto Es­
colar e não IFederado, e grande en­
tusiasta desta iniciativa foi entre­
gue pela Federação Portuguesa de
Andebol uma placa testemunhando
o apreço deste organismo pela sua

acção.
,DirigiU o encontro a dupla coes­

.tituída pelos srs, Rogério Gil e João
Martins.
'As equipas alinharam e marca­

ram: Os Belenenses - Carrasco,
M-esquita, Miranda Dias, Ferreira
(�), Sousa, Mendes (2), Espadinha
(5), Carlos Jorge, José Francisco,
Rafael, Montenegro (2) e Herna­
ni (4); Benfica - Anaia, Miranda,
Vasco Vasconcelos (2), Mende's
(1) J Soares, Bernando Vas"concelos,
Domingues, Borges (4), João Gon­
çalves (2), José Agostinho (3),
Nazaré e Carlos Vasconcelos. .

Domínio inicial do sete encar­

nado que alcançou a vantagem de
6-2, para depois permitir a ascen­

dêncía azul. Quase a atingir-se o

intervalo, a marca era de 9-9. Uma
grande penalídade convertida por
Borges colocou o Benfica em ven­
cedor por 10-9. Após o retorno das
equipas, a formação de Belém apa­
receu com maior capacidade e co­

locou-se em vencedora por 12-10,
mos o Benfica 'reagiu e quase no

f.inal a marca era de 14-14. Na
ponta fiinal, Os Belenenses, alar­
deando maior ·capacidade física,
foram fulminantes ·e termin'aram
vencendo por 17�14.
No final o dr. Almeida Carrapa­

to fez ·entrega ao capitão dos azuis

�a Taça de Portugal.

Vendem'-se
Com chav'e na mão todas 8iS ea­

sas do Bairro Nossa Senhora de
Fá,tima, nas Hortas de VUa Real
de Santo António.
'Recebem-se propostas 'em ,carta

fechada reservando-se o direito de
não aceitar se a oferta riúüs alta
não conVIr.

lRespostaS para D. BrRes Rosa
Marques Belião Horta.
Bairro N. Sr." de Fátima, 5

Hortas - Vil'a Real de Santo An­
tónio.

Conforme oportunamente noticfámos, o ,concurso ·«0 melhor futebo­
lista alg8irvio do ano», organizado ,pelo nosso jornal com o patrocinio da
firma 'Francisco Matitas, de Torres Vedras, teve 'esta época como ven­

eedor o jov·em Manuel Fe'mandes, natural de Vila Real de Santo Antó­
nio e actualmente ao ,serviço do :Sporting Farense.

Como está elstabelecido, a 'eleição: é feita única e exclusivamente
pelos nosos assinantes eleitores,' ----------
que nos enviam o número de cu- igJnorar as insinuações, limitando­

põe,s que entenderem, votando nos -nos a convidar ALmeIda I, ou

seus favoritos. Esta época, e &l1 quem nisso 'estiver inter.essado, a

virtude da grande animação que o confirmar na nossa Administração
coneurso teve na sua ponta fin'al, o número de votos recebidos em

Manuel Fernandes acabou por ser, nome de cada futebolista:
o v'encedor, devido ao elevado nú­
mero de votos que os seus admira­
dores lhe decUcaram nas últi!nas
semanas.

A vitória de Manuel Fernandes
não foi bem aeeite ,por um dos seus

advensários, no ·caso, Almeida I,
seu colega de equipa, de quem re­

c'ebemos a 'carta que abai�o trans­
crevemos e da qual preferimos

Móveis para �exteriores,
" :(em fibra

-

de vidro

';{Fabricantes:

APM
R. Convanfo d'o Sr.·
do Glória, 25
Telef. 63179 - LAGOS

No dia 25 de Junho foi à Co­
missão Admínístratíva Provisória,
constítuída pelos srs. Manuel Del­
fim Ríbeíro," Luís Patrício Pereira
Ricardo e Abílio Leote Ribeiro,
dada a posse doo serviços admínís­
tratívos da Junta de Freguesia de

Armação de Pêra, pelo secretário
da Câmara Municipal de Silves co­

mo delegado da J. S. N. Após o

acto foi oferecido pelos empossa­
dos um pequem) lanche aos elemen­
tos da Junta de 'Freguesia cessante
e mais convivas, que decorreu em

agradável e amistoso ambiente de
camaradagem e bom entendimen­
to. O presídente da Junta de Fre­
guesía cessante no desejo de retri-'
buir a gentileza, ofereceu; no dia
29, um jantar à nova C. A, P., de

despedida da presidência da Junta
de Freguesia, o qual decorreu pela
tarde. fora num ambiente de fra­
ternal camaradagem. Ao bríndar,
o presídente da Junta cessante dis- .
se: «despeço-me dos serviços da
Junta com a consciência limpa e

tranquila de ter cumprido o melhor'
possível o meu dever, a bem do
povo da minha terra e de cola­
borar no progresso do nosso País
e se mais melhoramentos não fo- ,

ram feitos, não foi por faLta de'
lutar para conseguir tal realização.

'

Mas a vontade e ajuda dos filhos
desta minha terea foi contrária à
minha vontade e aos anseios do

povo. Assim, não temos um bairro
de pescadores, não temos um 'bairro
económíco, etc" porque os pro­
prietários dos terrenos indicados
para essas construções, não nos

quiseram vender esses terrenos in­

díspensãveís à construção, pois pa­
ra esse fim, o ministro das Obras
Públicas de então, eng. Arantes
Oliveira, se deslocou três vezes a

esta terra para tratar da localiza­
ção dessas obras, tão necessârías
aos habitantes de Armação de
Pêra. Infelizmeute, nada, foi feíto
porque, como já disse, os donos 'dos
terrenos não os quiseram vender,
,e as obras não poderiam ser cons­

truídas no céu. Despeço-me, sim
como presídente da Junta de Fre­
guesia, mas não me despeço de co­

laborador no progresso e engran­
deci-m·enoo da nossa .terra e sinto ...

'

-me muito satisfeito com a vossa

nomeação, já porque os conheço
muito hem como pessoas sérías,
inteligentes, trabalhadoras e uni­
das numa grande vontade de pro­
duzir algo de útil para o povo que
tanto amo e de que desejo o maior
progresso. Eu, praticamente lutei
quase sempre só, tanto ao serviço
do povo como na Imprensa ao ser­

viço do progresso da minha terra
e hoje que vejo em V. pessoas di­
nâmícas e de grande vontade cons­

'truttva, peço-lhes que aceitem tam"
bém a sincera e leal colaboração
de todos os meus préstimos, no

sentido de conseguirmos os mais
frementos anseios da nossa que­
rida .terra».
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Para os nossos pobres i NO' prosseguimento de uma política altamente pro- �
De urn anónimo de Lagos rece-

�J gressista de estímulo a nível internacional, a AEG-Tele- !bernos 100$00 para os nossos pro- funken Portuguesa, SARL, convidou um grupo dos seus :::tegídos. ii"

Agradecemos, em nome dos con- ::: agentes das zonas de Coimbra e Faro para assistir, em �

templados, III Frankfurt e Hannover a algumas das fases do Cam- ¡
i peonato Mundial de Futebol, æ
� A pequena caravana, que saiu de Lisboa, era acorn- �
I panhada pelos chefes de Delegação da AEG das respec- SI
� tivas zonas, bem como do chefe dos serviços comerciais, �
æ No decorrer da. viagem, e com vista a uma valoriza- !
,I ção profissional que. contribuirá eficazmente para uma �
I melhor técnica de comercialização das linhas de electro- �
I domésticos de ambas estas reputadas marcas, O' grupo ,
I visitará pormenorizadamente, em Celle, uma das fâbri- �
I cas da AEG - Telefunken. �
ii! - - - - -- - - - -- - - - - - -- -- .....

�''''''__'''a''''''''''''W\'''''''''''''_''_'I.,''I!III"�''''''''''''\\.'!')Im,''''''�

'IMAGENS DE S. BRAs DE ALPORTEL

(om [site vai, (omissõo Administrativa?

Casa vende-se
Com quintal e terreno, sita

na R. Dr. Oliveira Salazar, 47
- Castro Marim. Ãrea apro­
ximada 250 m2 .com O' terreno.
Trata sr. Manuel Marçal

Sousa ou telef. 2� 43 64.

CITROEN
D 20 SUPER

De preferência com tractür.

Dirigk-se a Gabriel Tomé,
Av. S. Jüãü de Deus, 49-2.°

DtO'. - PO'rtimão - Telefüne

24150.
,-",." ......,..,'�"._"',." .." .." ..,',."-" ...,',." ...,'-" Compra-se
Troféu "Brandy Casal Sereno» n.:=:i::=:�:';;'::v�t��:

sines üu Loulé, cüm bastante
água. Resposta indicandO' pre­
çO', lücal e demais condições
a este jorna'l ao n.O 17915.

Sr. director,
Ao tomar conhecimento do re­

sultado final de «O Futebolista
Algarvio do Ano» e, apesar do
pouco interesse que tinha, soube
por alguém que era assíduo leitor
do jornal que V. dirige, que o meu

nome foi desde o principio do res­

pectivo concurso o melhor pontua­
do, e que o de M. Fernandes (ra-'
p!1JZ por quem tenho até imensa
consideração) nem sequer classi­
ficado .entre os primeiros lugares
Se encontrava.
Foi com surpresa geral que o

nome do referido atleta, natural
dessa localidade, apareceu no 1.°
lugar na última votação e, por du­
vidar dessa classifwaÆ;ão, agrade­
cia que noutros co,ncursos ou em

qualquer circuns.tância o meu 'Dome

não apareça em qualquer classifi­
cação no v/ jornal.
Vou tetrminar como devia iniciar

esta minha carta, apresentando­
-me: João Luís Pinto de Almeida I,
atleta profissional de futebol do
S. C. FarffflSe.
Com os meus melhores cumpri-

______________.:.;.
mentas. João Almeida

De 5 velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 � Portimão.

têncía por não ter deixado ouvir
até ao fim o que pretendiam dizer
e depois manífestar-se-ía contra
ou 'a favor, conforme julgasse con­

veniente'. Portanto, isto creio ser

'<bastante eluCidativo de que não.
andeI a treinar, fosse quem fosse
para os 'ir vaiar. E, segundo me

consta, creio que foi alguém da
assist.ência ao microfone, dizer 8iS

razões que levaram a assistência a

proceder 'a:ssim, Não preciso de
«enrolár o �stojo», porque dentro
da minha consciência e das minhas

acções, tenho procedido e lutado

para o bem de .todos, sem prejuízos,
nem descontentamento de ninguém.
Ago.ra os que olham só para si e

para os seus intenesses, prejudí­
cando por ve2ies uma sociedade,
esses é que devem «enrolar o es­

.tojo». E para terminar, ,nunca tive
medo de ninguém e ando sempre
de fro.nte erguida e s'em .receio que
me cortem na casaca. E em todos
os tempos da minha vida tenho
sido 'sempre 'assim.

Eurico Santos Patrício

Em «Cartas à Redacção», veio.
publicada no último nÚIDe'ro do
Jornal do Alga.rve, uma subscrita
pelo sr. Elias dos .santos Iria, em

que faz afirmações ,tão falhas de ,
verdade que devi!am ser provadas,
não d)m ,esta simpl'es resposta, mas
judicialmente, para que esse se­

nhor prov3isse, com a verdade, se

eu alguma vez andei a treinar al­
guém .

para os vaiar 'nessa reunião
politica.

'

Não assisti a essa reunião por­
que não quis, nem ,sou obrigado a

assistir a prédfc3iS que praticamen­
te, não. Ínteressam a ninguém. O
que nós' queremos são obras e co­

laboração para se· realizar 'al-go de
bom e útil parI¡. todos.
No meu escrito condenei a assofs-

Vende-se
Casa em OlhãO', bem lücali­

zada. Cüntactar pelüs telefo­
. !nes 72803 (OlhãJo)!i 239'81

(FarO') e 26394 (FarO') depüis
das 19.00 hüras.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o 'SERVIR

Vende, COm:'1pra troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

regime de propriedade horizontalem

Encarrega-se de todos os, contactos com inquilinos
Sede:

Telefs.
Rua José

�6216 ou

de

25998

Matos,

de

33

FARO

Assisti ao primeiro contacto da
Corníssão Admínístrativa da Câ­
mapa Municipal de S. Brás de Al­

portel com os 'seus munícipes.
Eram poucos mas bons, os jovens
e a velha guarda presentes! De­
ve-se 'este tacto, nem -a medo nem

a cobardia, rnas tão somente às

consequências de negregada des­

politização de meio século! Até

para ,colabo·rar na salvação do con­

cel-ho deparamos com hipnoses
negativas, caramba! Preferimos

egoisticamente observar através
do «video» as lutas reivindicativas
do povo português, jogar descon­

traidam�nte o «!king» ou dominó
no malfadado despique da bica.
Todos comentamos que istó está

mal, mas participar, não é co.nnos­

co. Comodistas de se lhe tirar o

chapéu, as duas últimas ·gerações
voltadas para o ano 2000!
Mas a meta-dúzia 'de ·carolas

preS'entes, valeu como gente grande ..

Manifestaram-se sem papas na

língua. V,incaram aLto e bom som,
o que está bem e o. que 'está mal,
autopsia·ram uns quantos «'ca?os»,
ficando outros para a «fornada»

seguinte, com corajoso desassom­
bro. Desnudaram dificuldades de

instituiçÕ€,s, 'evocaram interesses
movendo-,se na órbita particular
com ligações de carácter geral e

viu-se que o dinheiro, o soberano
e vil metal, .continu.a na senda cor­

ruptora, comprando consciêncIas,
como dizia 'O saudo.so amigo Brito,
Não foi, pois, um festival de.

roupa suja 'e encardida, a que as­

siist1. ·�icou-se a saber factos es­

tranhos que particularmente me

embasbacaram, envolvidos na «ga­
se» de confusos interesses parti­
culares, :com' a bússola atingIndo
inv3iriavelmente a mesma direc­

ção. Personagens que moviam os

cordelinhos na ribalta do teatro
de marionetes, com arte, requinte
e saber,
Costuma-se dizer que na terra

dos cegos quem tem um olho é
r,ei. M:a:s por aqui, há meia-dúzia
de «soberanos». que manejavam os

seus 'súbditos eomo. entendiam e

queriam, ·acostum3Jdos a urna pas­
sividade medieval. A comandita,
os "bonitões 'fi engraçados, domina­
vam tudo e todos a .seu belo pra­
zer, senhores absolutos das chaVIes
desta ar.ruina'Cla fortaleza. deten­
tores das maiores fortuil'as algar­
vias. Entretanto, l5ucedia o rever­

so da medalha aos ,que náo tinham

«;padrinhos», a ·contas com os rigo­
res da lei envolvidos em tei'as bu­
rocráticas sem fim, que provoca­
vam aborI'ecimento, tédio, e,nerva�
mento, e, por fim a des¡'stência pu­
ra e simples. E para adoça'r a

«caldugem» umas multazinhas ve- F. Clara Neves

nenosas, na· piedosa intenção de
acalmar a brotoeja, Era ·0 tíro de
misericórdia nos sonhos dourados,
uma explosão fragorosa de nervos.

São estas 'as conclusões que res­

saltam da primeira sessão públi­
ca na

_
Câmara, após a posse da

Comissão Adrníntstratíva. Reunião
de nív,el popular, fértil e apaixo­
nante na diVlersidade de temas des­
conhecIdos, válidos no. seu extracto.
O são-bra:sense deveria integrar-se
nestas jornadas de 'esclarecimen­
to .. , do passado. Delas ressalta o.

compadrio nadando à tona de água,
sem qualquer ,contestação da par­
te de :alguns visados, um silêncio
sepuleral.

Entretantoj as ruas são traiçoei­
ros alçapõés e montes de lixo es­

tagnam às portas da povoação.
Exalam «perfume» canos de esgo­
to sem ·cobertura, a tombar os

incautos, Nas im'edfações do mata­

douro, há ¡'mundície que espera
por explosão nuclear. Os caminhos
vicinaLs e as redes de !estradas do
concelho :estão desmantelados, 'ata:s­
cando-se pessoas, 'animais oe via­
turas. ,Mesquita, Peral e Mealhas,
este sitio esperando uma ,compar­
ticipação que possivelmente' nem
se terá processado, são gritantes
cartazes do desleixo geral que faz
perder as estrlbekas a este bom
povo serrano.

Senhores da Comi:ssão Adminis­
tI'ativa: Olhem por favor para a

míséria dourada do nosso conce­

lho. Não se deiX!em subornar por
petiscos e outras manobras dila­
tórias dos 'sabotadol'es locais. O
nosso conoelho, com pretensões
mais que justificadas, tem estado
ao canto da ,arca pe,la inépcia dos
seus 'administradores, receosos de
pedir. :m para defendê-lo e elevá-lo
ao pedestal a que tem juz no X!a­

drez algarvio, que fostes eleitos.
Se vos falecer o ânimo, ,se sois da
mesma massa dos predecessores,
não endireitando o que está ,torto
como um garrocho, desisti, dando
lugar a outros da têmpera de an­

tes 'quebrar 'que toreer. Não v<os

deixeIs embalar pelo·s fados plan­
'gentes de guitarradas, na intimi"­
dade dos copinhos de adegas parti­
culares. O povo são-brasense não
está politizado, mas sabe 'O que
quer e para onde val. Ele confia
em vÓs."Não vos deiX!eils :atJ'aiçoar
nem o desiludais. Cumpri o vosso

malIldato democrático com honra
e dignidade, ,que nós vamos cola­
borar. Por mim conf.io abertamen­
te em vocês, jogando na dupla que
vive 'e trabalha no centro da vila.
Olho vivo 'e pé leve; combinado?

APARTAMENTO - QUARTEIRA
VENDE,-SE

_Alcatifado, fürradü a papel, cüm üu sem mübília,
prüntü a habitar, frente para O' mar.

Infürma telefünes 6 22 59 de Loulé até às 19 h. e
70 94 56 de IJisbO'a depüis das 19 h.



E A

CINE-CLUBES
SUA MIS;SÃO DE,�ESCLARECIMENTO

OS

O ,GLORIA Futebol ouæe; de Vila
,

Real de Banto Ant6nio, com

secção de cinema para os associa­

õoe, devid;o à re!duzi;dJa. totação da
..ma soia, reouea geralmente duas

j&essões por noit'e com o mesrm:o fil­
me e exibiu, não há mwi-to, a peli,­
cula «O momento de morrer». Im­

po8'8ibiUtado de ver a primeira ses­

são, por eeio decorrer 01300 de maÆs
para as nossas dis:ponibiUidœdes de
tempo, dispusemo-nos a assistir à

segunda e para o efeno dirigimo­
-nos ao clube na hora aprazœila.
No caminho encontrámos uma pes­
soa conhecida que assistira à pri­
meira sessão e a quem consultá­
mos, como já noutras ocasiões fi-.
zéramos; quanto à boa ou má «qua­
Udade» da fita. Respondeu-nos que,
apesar

. do anúncio cons,tante âoe

«quadrinhos» de propaganda, de

que o filme fora galardoado em

1910 com o Prémio da Crítica do
Festival de Berlim, não conseguira
entender-lhe quase nada do con­

teúdo, o que acontecerá a outros
espectadores, alguns dos quais, por
tal motivo, haviam saído antes do
{im da sessão.

.

Embora um tanto indecíso, mas

animado pelos dizeres âos «quadri­
nhos», sempre nos dispusemos a

ver a segunda exib-lção da fita,
cujo interesse crescente acabou por
fazer-nos dar por bem empregado
o tempo co,m ela despendido, le­
vando-nos também a escrever estas
linhas. O realizador, us�do um

argumento um pouco à base de
ficção ci'6ntifica, fizera obra algo
fora das Unhas tradicionais mas

que, com um prévio embora resu­

mido esclarecimento ao espectador
desavisado, fá-lo-ia por certo acom­

panhar com interesse e curiosidade
o que de outro"'modo se lhe afigu­
raria insípido.

Esta ocorrêncm fez-nos lembrar

que em Vila Real de Banto Ant6-
nio funcionou em tempos um Cine­
-Olube, por sinal o primeiro a dar
sinal de si na provincia algarvia,
cuja principal tarefa era esclarecer
o público sobre O interesse e con­

teúdo do's filmes a exibir nas sotas
locais. Agora que os tempos sõo
outros e a função e missão âoe

O,inej.plubes não metem medo ai
ninguém, não valeria a pena fazer
reçressar à actividade o de Vila
Real de Banto Ant6nio? Além da
missáo de elucidar o público sobre
os filmes dignos ou não de com

eles se perder (ou ganhar) algum
tempo, haveria também a apre­
sentação de /filmes culturais do for­
mato de 16 mim, para a qual o

Cine-Clube dispunha, .quando em'
actividade, . de máquina pr6pria,
que pensamos ainda ,éxista.
Têm a palavra os novos (e os

velhos) cine-clubistas da Vila Pom-
balina. J. M. P.

QUARTEIRA,

Sessio de esclarecí­
mento na Altura

DADI:DIII:
tinire a eerra e o mar

I HULIIIIL
ENTRE a Serra do Caldeirão e o

mar que banha as. praias de
Albufeira, precisamente no coração
do Algarve, fica a freguesia de
Paderne, com as suas várzeas fér­
teis. em pomares e. hortas, figuei­
rais e vinhedos, com ias suas en-. _

costas e montes sobranceíros aonde
abundam as árvores de frutos e se

cultivam. os cereais e legumes tí­

picos do Algarve, onde mourejam
nas hortas ou nos sequeíros as'

pessoas da minha terra, uma co­

munídade tradicionalmente agríco­
la, trabalnaõora e pacifica, hospí­
taleíra e alegre, mais alegré ainda
se não fora o manto negro de'
abandono e sujeição que suportou
durante o longo dominio fascista.
Uma terra que, como todas as

do barrocal algarvio, desde que se

fomentou o turismo no' Algarve, :

viu cada, vez mais cerceadas as

suas Iegítímas aspirações, negadas
'as suas mais prementes necessi­
dades vítaís, em favor duma polí- ,

tica de turismo para milionários,
que consumía o dínheíro do erário!
público somente na faixa costeira, :

sofrendo as terras do interior,' �m
'

corrtrapaœtída, a 1nlf�8iÇão e I3i fl8illta
de braços, provocadas por este tipo
de turísmo feito só para. benefício
duns tantos, como se todo o AI­

gaœve Ce não iSÓ i8JS suas pradaJS)
não oferecesse perspectivas de

aproveitamento turístico. E como

se o turismo devesse ser apenas
,� KIte aiLgulns. sobretudo
estrangetros, quando deveria ser

acessível a' todos, a começar pelos
portugueses.
Paderne, como é natural, reju­

bilou com o 25 de Abril e a sua

população, cheia de entusiasmo e

de espírito democrático, tomou ini­
ciativas 'com vista a uma. nova

orientação das autarquias Iocaís,
disposta a uma. arrancada que a

faça sair do letargo 'em que esteve
durante longos anos e lhe' propor­
cione perspectivas promíssoras dum
amplo desenvolvimento da sua

agrtcultura, do seu comércio e da
sua indústria. Para tanto, porém,
é mister que todos os padernenses
colaborem nesta tomada de cons­

ciência, se unam cada vez mais,
se reúnam frequenternente para
debaterem os seus problemas com

franqueza, com entusiasmo, com

solidariedade. l!l necessário que .po­
nham de parte a desconfiança,' o
cepticismo, o medo, a tibieza, o

índívídualísmo, tão característtcoa
dos tempos da ditadura.
l!l absolutamente necessário que

não fiquem apenas à espera do que
, irão fazer a meta-dúzia de elemen­
tos que, muito acertadamente, es-

·

colheram para :os representar na

Junta de 'Freguesia 'e na .casa do
Povo.
Há muita coisa a fazer e, para

tanto, é necessário o concurso de
,todos, tendo agora muita oportu­
nidade 'o velho conceito de solida­
riedade «um por todos e todos por
um'».

Não obstante viver ausente da'
minha terra natal há longos' anos,
tenho-a sempre presente no espí­
rito mas, como é natural, ignoro'

· certas facetas dos seus problemas,
não me .sentindo à altura de dar
conselhos. Atrevo-me, no entanto,
a sugerir, entre

.

outras 'coisas, a

escolha de delegados ou comfssões I

representativas dos vários sítios
da freguesia para, reciprocamente,
trocarem idei'as e colaborarem com

as comissões dirIgentes das autar­
quias locais, mas de modo que. (}
espírito de bairri'Smo não degenere
em quesilias mesquinhas que se

,

sobrepO'nham ao interesse geral. E
parece-me oportuno que tars co­

m-issões se cong.reguem; desde já,
·
no sentido da criação duma coope­
'rativa agrícoIa ou qualquer outro

· tipo de associ'ação mútua, com vis­
ta à obtenção de maiore,s facili­
dades de 'empréstimos e de meios
técnicos, de que 'a ,ag.ricultura lo-
cal certament-e carece.

'

Tambem me parece oportuno
que, para já, se envidem e�forços
para a 'realização de palestras ou

colóquios, para os quais se deve­
ria convi'dar entfdades conhece­
dora:s dos assuntos agricolas, bem
como pessoas 'experi�mtes .na .for­
mação e gestão de cooperativas,
por forma a esclarecer e estimular
a popula<;ão padernense para uma

tomada de conscIência e de inicia­
tiva.

TAtNEZ o passado, com o seu

i'nterminável cortejo de pro­
messas, seja a razão por que muito
boa gente com-eça por encharcar­
-se em pessimismo. Contudo, se

nos debruçarmos sobre certos ca­

sos não será muito dificil alinhar­

mos, não em pessírnísmo, mas em

dúvidas com o seu quê de justifi­
cãveís. Ora vejamos: há bastantes
meses que os responsáveís pelos

�-"-"'-"""�"""'-"-"-"-"-"""""""''''''''''''-

I UXTO DE EDUARDO miniMO DE lUm I
I VAMOS REIVINDICAR I
I I
I �

; UMA UNIVERSIDADE. PARA o ALGARVE? �
� �
� Reivindicar, palavra que tanto uso tem conhecido nos últi- •I, m.os dias, significa «reclamar um direito». Nós, algarvios, deve- �
I mos reivindicar a nossa Universidade. :ii
ii! Agora que os tempos mudaram, também a política de en- �
i sino deve ser modificada, para bem de todos e não para interesse il!1ii! de alguns. Os interesses, que até hoje têm justificado um os-

I tracismo cultural para a nossa Província, devem desaparecer. ii!

I Urge rever as :posições anteriormente tomadas quanto à 10ca- I
I calização das novas Universidades. Urge dar aos algarvios uma III!! efectiva oportunidade de, culturalmente, poderem contribuir III!
� para a construção do novo Portugal. Urge dar ao Algarve' uma Iiii Universidade.' II il!
I A nossa ProvírlCia não pode nem deve conti�uar a viver I
III! quase exelusivameníe de e para o Turismo. Precisamos de um III'.

I ¡iouco de desenvolvimento c.ultural.
.

�
íII

:::?! Quando o ex-ministro da Educação anunciou a criação de if

'- 'ttôvas Universidades, os algarvios tomaram ,posição, tentaram =
� .

. �
JI! conjugar esforços, pediram (com alguma insistencia) uma Uni- �
ii' versidade para o Algarve. Como é do conhecimento geral, esta �i nossa justa aspiração não foi satisfeita. I
� É chegada a altura de exigirmos que nos seja feita justiça. ,i 'Exigimos uma Universidade. Não a devemos mendigar nem I
ii! te,ntar subornar (por exemplo com banquétes) quem de di- ii!

I reito. Devemos unir-nos e reivindicar junto do Ministério da i
ÍI1 Educação e Cultura aquilo a que temos direito - uma Uni- ii!

¡ versidade no Algarve� A juventude algarvia merece-a. I'
�_"""""""""'_"""_"_"_"_"i;_"_"""'_"_"_"

EL D.

IP

Promovído pela comíssão COIliCe­

lhia de Vila Real de Santo An­
tónio, do Movimento Democrá-
'tico Português, realizou-se no ei­
nema da Altura (Castro Ma­
rim) uma sessão de esclærecí-'
mento ipOiliItiro. Usaræm da palavra
os ISil'S • .Toão Iilidlio Setúbaà, Maæuel
Cãndído Nunes Mairlialno 'e Joo.­

quím Ba¡ptiSita COl'reiJa, que !falla-.
ram do ensíno, !sindilcaltsm:o, eoope­
mtiJvis:rno e ;SOIbre a origem do iMo­

vírrænto de 25 de Abril.
'Derminwia a il'etm!lão, o povo da

Altura .pediu J,nsistentemenJte aos

oradores que vottassem a œ-eaJ[e;aT
sessões seanel!hatnJtes;, pois neces­

sítavam de mais escl>a:rooianJentos.

Oficina de Canteiro
Aluga-se 'ou trespassa-se, com

os direitos que pertencem aos ope­
rários que nela trabalham, situada
na Avenida Salúquta. Quem pre­
tender dirija-se ao próprio dono,
Fabridano Vargas Mendonça, que
reside no 1.0 andar da oficina, em

Moura ou pelo telefone 22324.

presente!

C. T. T. resolveram transferir a

estação de Quarteira para uma

casa digna de tal nome e assim

alugaram novas instalações em

frente do cinema, pelas quais es­

tão -a pagar desde há muito, cerca

de uma dezena d-e contos por cada
mês que passa . Com o saneamento
do pessoal superior, era de acredi­
tar que es novos responsáveis, che­
gariam à conclusão, aliás justa, de
que atender o público na actual
estação, é resolução inaceitável por
ferir o prestígio dos C. T. T. -e pre­
judicar os 'seus utentes. Haveria
que saber esperar, se entretanto
não ti.v.esse su11gido a natlcia die
que está a ser estudada a constru­

ção de iOOIDcio próprio. iMaiS

quando?
'I'ambém no Município louletano

houve aaneamento, foi criada uma

comissão para .gerir o vasto con­

celho e dois meses depoi!s, nem

substituídos, nem subsUtutos, e já
se diz que dessa comissão ap'enas
serão aproveitados, quantos?
Também foi escolhida outl'a co­

'missão para tomar conta dos des­
tinos da Juu,ta de Freguesia de
Quart-eira. Bem entendido que a

sua tomada de posse depende de
Loulé e neste ponto tudo Toda a

contento, já que os antigos mem­

bros ainda não abdicaram.
Quanto à Comissão Regional de

Turismo, um dos primeiros e sem

dúvida dos mais justos 'saneamen­
tos cá. do sul, sabe-Se da existên­
cia de uma comissão que substi­
tuiu a antiga, mas começa a não
'se dar por ela: Quarteira começa
a recordar-se. das anUgas promes­
sas, o p'essimimno vai-se apoderan­
do dos optimistas ,-e quem sabe se

com aIgurria
-

razão. Bem entendido
que Roma e PavIa, hão se fabrica­
ram num ,dia, n'ão estão esqueci­
dos os 48 anos de espera -e portanto
não se vaF exIgir tudo em pouco
tempo. Esta e talvez a maior ver­
dade, até por que se 'esperarmos
duas décadas. ainda ganhamos
quase três. Mas diz o adági'o
«guarda que eomer, não guardes
Que fa:.rer», já se perdeu dema­
sIado tempo, as possibilidades de
o recuperar são poucas, 'por isso
temos justas razões para exigir
mais rapidez por parte da jovem
Comissão Regional de Turismo, re­
solu<;ão de pequenas obras, que
tantas v-ezes representam muito.
Temos o caso do ,poli'ci'amento

de 'Quarteiira, que não ,sendo da
S1.1a competência, haveria que, lhe
dar uma ajuda: aquela muralha
de pedra solta, desde a esplanada
a,o nrimeiro e,spigão, porque não
se deitam ali 'umas carradas de
terra, semeando uns chorões para.
alindamento da zona? Esta tinha
sido uma das últimas promessas €
o seu custo será tão insignifi'can­
te que nos parece ao alcance de
qualquer 'boa vontade. E para quan­
do o acabamento do passeiO' na
mesma zona? Não serfa tempo de
ceder uns ·metros à faixa de roda­
gem, retirando o muro exEste-nte,
estreitando o passeio e encontran­
do assim espaço para parque de
automóvel? Se uma comissão de
homens 'que julgamos dinâmicos,
receia estas pequenas obras, então
,teremos ,que ,ser menos opttmistas
e comprar bilhete para as filas F
e E. o 'que equivaile a ooer fa¡]Jta
de esperança.
Não se aceite isto por derrotis­

mo, mas onde 'está a razão para
não se ser pessfmfsta? Que tónf­
cos teremos de tomar para nos ro­

dearmos de optfmismo e desatar o

'saco dos elogios? A não ser que

Francisco Rodrigues Neto

COMPRHM-SE

Il Acessórios de vestuário, como lenços, bolsas, sapatos, meias, �
,

•i@jóill$eéintosençhiamhápoueoumdosnovospavilhõesda 101. �
IGEDO, em Düsseldorf, República Federal da Alemanha. Na iO!

I Feira Internacional da Moda no Reno, 1 500 expositores de 20 ¡! países apresentaram modelos para o Outono e Inverno de :=­
i@.1974/75apardeacessórios,princi,palmente vestidos, �as�cões, I.

casacos e saias; Em 1973 o movimento de vendas da índústría ii'

I do vestuário feminino atingiu na Alemanha Ocidental 2,6 bi- �
iii! liões de dólares. A soma maior foi gasta em blusas.

.

:;� . �

l"_""_"'l_""_"'_"'_"_"',a,,-"'-'''-'''-''-''_''_'''''�

oNo ginásio do Liceu de 'Faro de­
correu um plenário de cerca de
500 dos professores de todos os

graus que exercem o magistério
no Algarve, que durante mais de
quatro horas 'se debruçaram sobre
problemas relacionados com ques­
tões do ensino nesta região. Foi
feita ampla explanação dos moti­
vos do plenário e sobre as três

opções colocadas no que respeíta
ao Sindicato dos Professores,
para Integração do professorado
ao nível nacional. Assim, foram
apontados três cllimiIlnos: zO'lll.I.'au­
tónoma do Algarve, a par de ou­

tras zonas já defInidas; integração
do AlgaTVe na Zona lSul; com os

distritos de Portalegre, l!lvora e

Beja ,e ligação do Al'garve à Zona
da Grande Lisboa (Distritos de

Lisboa, Setúbal e Santarém). Ve­
rificaram-se intervenções, na maio­
ria sobre a autonomia da zona al­

garvIa e sua desligação da preten­
dida assocIação com () chamado
«Sub. A votação foi: clara, pols das

Ustas entradas apuraram-se 6s se­

g:ulntes números: zona autónoma
do Algarve, 232 votos; integração
na re'giãQ 'sul, 6; ligação'à «grande

I Lisboa», 24.
Foi de.pois eleita a comissão dis­

tri,tal de Faro ao Encontro Nacio­
nal dos Professores, constituída por
um agente de cada grau de ensino.

Em seguida foram apresentadas
.três propostas para a estruturação
da futura zona sindical, subscritas
por professores dos Liceus de Por­
timão e. de iFaro e por um grupo
de oito profe'ssores de Faro, dos
vários 'graus. Dada a complexidade
das p.ro,postas e para sua correcta
'e total apreciação foi resolvido
levá-las ao conhooimento .de todas

as escolas para votação; Essas vo­

tações serão -expressas pelos dele­

gados que participam numa. pró­
xima ,reunião conjunta.

Guerreiro
& F.o, Lda.

. NÃO CONFUNDIR PESSIMISMO COM OPTIMISMO

Terrenos nos Concelhos de
Vila Real de S�nto António e

de Castro Marim, destinados
a urbanização ou agricultura.
Resposta a: Graciano Reló-.

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António.

,tenhamos de voltar ao tempo do

bate-palmas para arrllinjar um ta­
eho se nem a mod-a do «muito bem,
muito bem», já tem qualquer graça.

NãJo lIestaJ dúvdda: o 3aIllæJmelllto
veio na hora «H». E a que horas

chegará o dinamismo?

1l{anuel .Faria

Jornalistas de todo o Professores algarvios
Mundo participarão no votam na Zona
Congresso da FIJET- Autó�oma do Algarve

SEPRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
, O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAÇGES:
COBIDRTlJRAS, PARIDDES, FUNDAÇõES, DEPó­

SITOS, .ETC.
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS mRmcos:
CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

.

'

.. UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPEOIALIZADO
ENOONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTôNIO VIEIRA-LOUL}!;

TIDLEF. 6 22 83

A FIJET (Federação Interna­
cional de Jornalistrus e ESc.ritores
de Turismo), reúne largos milha­
res de elementos que em todo o

Mundo se dedicam a esta activida­
de. 'Portugal obteve, no. ano tran­
sacto, 'a sua filiação neste organis­
mo através do reconhecímento da
AJEPT (Associação dos Jornalís­
tas. e ,Escritores Portugueses de
.Turismo ) , a que preside Nuno Ro-
cha, director de «Publíturís» e

«Equipoteb e redactor do «Diário
de 'Lis,boa».

. ,

Numa atitude' simpática; e de

qu'e pode resultar promoção, à es­

cala mundial, do turismo portu­
guês, agora .ltbemo de pelas, e go­
zando de mais aceitação internacio­
nal, foi deltberado que o congresso
e àssembleia geral da FIJET de­
corressem este ano no nosso País.

Participarão mais de 200 jornalis­
tas e escritores, estando prevista
a vfuda de delegações da Argélia,
República Democrátic:a. Alemã,
Bélgica, Canadá, Espanha, Ffnlân­
dia, ,França, Grécia, Hungria, Ir-

, 13iIlda, Isrlliel, Itálfa, Holanda, Peru,
Polónia, ¡Roménia; Suécia, Ohecos­

lová:qui;a, Turquia, Rússia, Vene­
. zuela, Jugoslávia,. Alemanha Oel­
,

dental, Zâmbia, Costa de Marfim,
'Suiça, 'Libano, Estados Unidos da
América, etc.
Os trabalhos vão de 12 a 19 de

Outubro, ,com eomeço e fim em Lis­

boa, mas decorrendo -em grande
parte no Algarve. Os congressistas
vi'Sitam-no.s nos dias 16, 17 e 18,
percorrendo .locais de interesse tu­
rístico e histórico e v,erificando as

potencialidades ,turístiCas da re­

gião -Sul.
A comissão organizadora dó con­

gresso. anunciou que, em Lisboa,
os par-tiicipantes serão recebidos

. pelos min�stros Mári'o Soares, Raul
Rego e Rui Vilas e apresentarão
cumprimentos ao chefe do Governo,

: prof. Adelino da Palma Carlos.

José
Neto

(CASAO melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo (i) Pais


